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Trechos do litoral que experimentam acelerado processo
de recuo da linha de costa (erosão marinha).

SISMOS

Magnitude entre 2 e 3

Magnitude entre 3 e 5

Magnitude igual ou menor que 2

Áreas em processo de desertificação:
I - Núcleo dos S ertões de Irauçuba e Centro-Norte
II - Núcleo dos S ertões dos Inhamuns
III - Núcleo dos S ertões do Médio J aguaribe

S edes Municipais
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Ã

#

#

#

Fonte: Departamento Nacional de Produção Mineral - DNPM
(Programa Nacional de Distritos Mineiros - Distritos Mineiros
do Estado do Ceará, 2000), com modificações.
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Gemas e Pedras Preciosas - turmalina, água-marinha,
berilo. Minerais Não Metálicos - minerais de pegmatitos
(quartz o, feldspato, mica, ambligonita, espodumênio),
amianto, talco, grafita, scheelita, calcário, rocha
ornamental e brita. Minerais Metálicos - cromita, EGP
(elementos do grupo da platina).

6
Quixadá - Pedra Branca

Minerais Não Metálicos - calcário, rocha ornamental e
brita. Minerais Metálicos - ferro e níquel. Gemas e
Pedras Preciosas - ametista.

7
Novo Oriente - Tauá

Minerais Não Metálicos - calcário, magnesita, rocha
ornamental, minerais de pegmatitos (berilo e quartz o).
Minerais Metálicos - cobre e ouro.

8
Iguatu - Aurora

Minerais Não Metálicos - caulim e calcário. Minerais
Metálicos - ferro.9

Campos Sales - Antonina do Norte

Minerais Não Metálicos - gipsita, calcário, argila e água
mineral.10

Chapada do Araripe

2
Itapipoca - Santa Quitéria

Sobral - Camocim

1

3
Canindé - Tamboril

4
Grande Fortaleza

5
Baixo Jaguaribe

Minerais Metálicos - ferro, cobre e manganês.
Minerais Não Metálicos - calcário, rocha ornamental,
brita, areia, argila e diatomito.

Minerais Não Metálicos - rocha ornamental, calcário,
diatomito e argila. Gemas e Pedras Preciosas -
ametista.

Minerais Não Metálicos - calcário, fosfato, rocha
ornamental e quartz o. Minerais Energéticos - urânio.

Minerais Não Metálicos - areia, argila, calcário,
diatomito, rocha ornamental, brita, saibro, água
mineral e minerais de pegmatitos (mica, feldspato e
quartz o). Minerais Metálicos - manganês.

Minerais Não Metálicos - calcário, argila, areia,
diatomito, brita, rocha ornamental e minerais de
pegmatitos.

Predomínio de metassedimentos síltico-argilosos, ricos em
minerais micáceos, finamente laminados e de alta
fissilidade: soltam placas e desestabiliz am-se com
facilidade em taludes de corte.
Áreas sujeitas a enchentes saz onais causadas pelo
extravasamento dos rios, principalmente em períodos de
chuvas mais intensas.
Intensa dinâmica sedimentar, com processos de
mobiliz ação eólica de areias (migração de dunas) e
erosão da linha de costa.

Áreas de relevo acidentado, suscetíveis aos processos
erosivos e movimentos naturais de massa (desliz amentos
de solos e blocos de rocha).
R ochas e solos que podem conter grandes concentrações
de argilominerais expansivos, favorecendo processos
erosivos e desestabiliz ações em taludes de corte.
Predomínio de rochas carbonáticas (calcários e
metacalcários) que se dissolvem com facilidade pela ação
das águas, formando cavidades subterrâneas que podem
causar abatimentos e colapsos dos terrenos (subsidência
cárstica).
S olos arenosos, com alto potencial erosivo e bastante
percolativos, tornando esses terrenos altamente
vulneráveis à contaminação das águas subterrâneas.

Fonte: CPR M - Mapa Geodiversidade do Estado do Ceará, 2010.
GOV .CE, MMA - Programa de Ação Estadual de Combate à
Desertificação e Mitigação dos Efeitos da S eca (PAE-CE), 2010.

Fonte: CPR M - S IG Hidrogeológico da
folha S B.24 - J aguaribe, no prelo (com
modificações).

I - AQUÍFEROS POROSOS

III - AQUÍFEROS POROSO-FISSURAIS

II - AQUÍFEROS FISSURAIS

I-A

I-B

I-D

II-A

II-B

III

Aquíferos muito produtivos (vaz ões maiores do que 50
m³/h): Formação Missão V elha.
Aquíferos moderadamente produtivos (vaz ões entre 10
e 50 m³/h): Grupo S erra Grande e Formações Mauriti e
Açu.

I-C Aquíferos pouco produtivos (vaz ões entre 5 e 10 m³/h):
aluviões, depósitos eólicos, Grupo Barreiras e
Formações Antenor Navarro e L ima Campos.
Aquíferos  muito pouco produtivos (vaz ões entre 1 e 5
m³/h): depósitos colúvio-eluviais e Formações Exu,
Brejo S anto, Faceira, Icó, Moura e Malhada V ermelha.

Aquíferos muito produtivos (vaz ões maiores do que 50
m³/h): calcários da Formação J andaíra.
Aquíferos  muito pouco produtivos (vaz ões entre 1 e 5
m³/h): metassedimentos/metavulcânicas, vulcânicas,
cristalino e carbonatos/metacarbonatos.

Aquíferos muito pouco produtivos (vaz ões  entre 1 e 5
m³/h): Grupo J aibaras.

!H S edes Municipais DrenagemEstradas

LEVANTAMENTO DA GEODIVERSIDADE
COORDENAÇÃO NACIONAL

Departamento de Gestão Territorial
Cassio R oberto da S ilva

COORDENAÇÕES TEMÁTICAS
Geodiversidade

Antonio Theodorovicz
Geomorfologia

Marcelo Eduardo Dantas
Solos

Edgar S hinz ato
Cenários

V alter J osé Marques
Coordenação de Geoprocessamento e da

Base de Dados de Geodiversidade
Maria Angélica Barreto R amos
Maria Adelaide Mansini Maia

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO

MINERAL
MINISTRO DE ESTADO

Edison L obão
SECRETARIA EXECUTIVA
Márcio Pereira Z immermann

SECRETÁRIO DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO
MINERAL

Cláudio S cliar
CPRM - SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL

DIRETOR-PRESIDENTE
Agamenon S ergio L ucas Dantas

DIRETOR DE HIDROLOGIA E GESTÃO TERRITORIAL
J osé R ibeiro Mendes

DIRETOR DE GEOLOGIA E RECURSOS MINERAIS
Manoel Barretto da R ocha Neto

DIRETOR DE RELAÇÕES INSTITUCIONAIS E DESENVOLVIMENTO
Fernando Pereira de Carvalho

RESIDÊNCIA DE FORTALEZA
Chefia

Darlan Figueira Maciel
Assistente de Hidrologia e Gestão Territorial

J aime Q uintas dos S antos Colares
Execução Técnica

R icardo de L ima Brandão
L uís Carlos Bastos Freitas

Colaboração
Edgard S hinz ato

Marcelo Eduardo Dantas
J osé Adilson Dias Cavalcanti

Francisco Edson Mendonça Gomes
Revisão Ortográfica e Gramatical

Homero Coelho Benevides
Editoração Cartográfica Final - DICART/ERJ

Paulo R oberto Macedo Bastos
W ilhelm Petter de Freire Bernard

Fonte: CPR M - Mapa Geodiversidade do Estado do
Ceará; Comissão Brasileira de S ítios Geológicos e
Paleobiológicos (S IGEP); Centro Nacional de Estudo,
Proteção e Manejo de Cavernas (CECAV )

1:3.000.000

#* U sinas Termelétricas
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Centrais Geradoras Eolioelétricas

L inhas de Transmissão

TERRITÓRIOS DA CIDADANIA

V ales do Curu e Aracatiaçu

Estradas 

Cariri

Inhamuns Crateús

S ertão Central

S ertão de Canindé

S obral

& Centrais Geradoras S olar Fotovoltaica

& Centrais Geradoras U ND Elétricas

& Pequenas Centrais Hidrelétricas

" S ubestações

Adutoras
Canal da Integração
Canal do Trabalhador
Eixo da Ferrovia Transnordestina
Trecho Transposição do S ão Francisco

#*

!.

Ç

Locais com Atividades de Extração Mineral
Ç

Ç

Minas e garimpos de gemas e pedras preciosas
Minas e garimpos de rochas e minerais industriais
Minas e garimpos de minerais metálicos

!

Ocorrências e depósitos minerais
$ Minerais Energéticos
X Gemas e Pedras Preciosas
# R ochas e Minerais Industriais

Minerais Metálicos

APL - Arranjos Produtivos Locais de Base Mineral
Cerâmica V ermelha do Baixo J aguaribe

Parque Nacional de U bajara

Geoparque Araripe

SÍTIOS E PONTOS GEOTURÍSTICOS

$

GF

$

$

")

X

^ Espeleológico

Arqueológico

Geológico

Geológico/Geomorfológico

Geológico/Paleontológico

Geomorfológico

Paleontológico
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UNIDADES  DE  CONSERVAÇÃO

Áreas Indígenas

Áreas de Conservação Estaduais

U nidades de Conservação Federal de Proteção Integral 
(ES EC, PAR NA)

U nidades de Conservação Federal de U so S ustentável 
(APA, FL ONA, R ES EX )
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LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA

Geodiversidade é o estudo da naturez a abiótica (meio físico) constituída por uma variedade de
ambientes, composições, fenômenos e processos geológicos que dão origem às paisagens,
rochas, minerais, águas, fósseis, solos, clima e outros depósitos superficiais que propiciam
desenvolvimento da vida na Terra, tendo como valores intrínsecos a cultura, o estético, o
econômico, o científico, o educativo e o turismo (CPR M, 2006a).
Este produto disponibiliz a informações sobre o meio físico para subsidiar macrodiretriz es de
planejamento, gestão ambiental e ordenamento territorial.

TIPOS DE AQUÍFEROS E FAVORABILIDADE
HIDROGEOLÓGICA

SUSCETIBILIDADE A PROCESSOS
CONDICIONANTES DE RISCOS GEOLÓGICOS ATRATIVOS GEOTURÍSTICOS

1:3.000.000

INFRAESTRUTURA E
TERRITÓRIOS DA CIDADANIA

Fonte: S IAGAS /CPR M
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 Tauá
 Orós

 Cedro

 S obral

 Icapuí

 Fortim

 Acaraú

 U bajara

 S alitre

 Q uixadá
 Crateús

 Canindé

 Camocim

 Aquiraz

 Tamboril

 Irauçuba

 Beberibe
 Baturité

 Penaforte

 Morada Nova Q uixeramobim

 Pedra Branca Nova J aguaribara

 J uaz eiro do Norte

 S ão Gonçalo do Amarante

Poços com 
vaz ões maiores 
do que 50 m³/h

#

1:6.500.000

Monumento Natural dos Monólitos
de Q uixadá
S erras Úmidas e S ubúmidas
I - S erra de Baturité
II - S erra de Pacatuba
III - S erra de Maranguape
IV  - V ertente Oriental da S erra de U ruburetama
V  - S erra da Meruoca
V I - Chapada da Ibiapaba
V II - Chapada do Araripe

ÁREAS DE RELEVANTE INTERESSE
MINERAL, UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
E ÁREAS ESPECIAIS

Estrada pavimentadaEstrada de ferro

Poços produtores de petróleo e/ou gás Campos de petróleo e gás

!P Cidade Curso de água

Base cartográfica digital, elaborada a partir da Base Cartográfica do Brasil ao Milionésimo (2006), onde foram
realiz ados ajustes à imagem do Mosaico Geocover 2000, ortorretificado e georreferenciado segundo o Datum W GS 84,
de imagens ETM+ do L andsat 7, resultante da fusão das bandas 7, 4, 2 e 8, com resolução espacial de 14,5 m.
Base geológico-ambiental obtida a partir da reclassificação das Cartas Geológicas S A.24-Fortalez a e S B.24-J aguaribe,
na escala 1:1.000.000 (CPR M, 2004) e do Mapa Geológico do Estado do Ceará, escala 1:500.000 (CPR M, 2003).
U tiliz ação do Modelo Numérico de Terreno: S huttle R adar Topography Mission (S R TM) com relevo sombreado
(iluminação artificial com 315º de az imute e elevação de 45º).

2010

1:750.000

a - Planícies Fluviais ou Fluviolacustres

RELEVOUNIDADE
GEOLÓGICO-AMBIENTAL

Ambiente de planícies aluvionares
recentes. Material inconsolidado e
de espessura variável. Da base
para o topo é formado por
cascalho, areia e argila.

Ambiente misto (marinho/continen-
tal) - intercalações irregulares de
sedimentos arenosos e argilosos,
em geral ricos em matéria orgânica
(mangues).

Ambiente marinho costeiro -
predomínio de sedimentos
arenosos.

DOMÍNIO
GEOLÓGICO-AMBIENTAL

a - Planícies Fluviomarinhas

a - Planícies Costeiras (terraços marinhos e cordões
litorâneos)

Sedimentos cenozoicos inconsolidados ou
pouco consolidados, depositados em meio
aquoso.

Colúvio e tálus - materiais
inconsolidados, de granulometria e
composição diversas, provenientes
do transporte gravitacional.

a - V ertentes encobertas por depósitos de encosta
b - Chapadas e Platôs
c - S uperfícies Aplainadas R etocadas ou Degradadas

Sedimentos cenozoicos inconsolidados do
tipo coluvião e tálus.

- Planícies fluviais, fluviolacustres e fluviomarinhas são sujeitas a enchentes
saz onais causadas pelo extravasamento dos rios, principalmente em períodos de
chuvas mais intensas.
- Nível freático aflorante ou próximo à superfície, necessitando rebaixamento do
mesmo para a execução de obras de engenharia escavadas.
- Predomínio de solos com baixa capacidade de suporte, que se compactam e se
deformam bastante quando submetidos a cargas elevadas, inviabiliz ando
determinados tipos de obras.
- Ambientes com características de relevo e drenagem mais favoráveis à
concentração do que à dispersão  de poluentes.
- As porções arenosas apresentam elevada permeabilidade, configurando situação
de alta vulnerabilidade à contaminação do lençol freático, que se encontra próximo
da superfície ou aflorante. Cuidados especiais devem ser tomados com todas as
fontes potencialmente poluidoras.
- Obras enterradas, destinadas ao armaz enamento e à circulação de substâncias
poluentes, devem ser construídas com materiais de alta resistência à corrosão e  ser
frequentemente monitoradas para se evitar que ocorram vaz amentos.

- Camadas de cascalhos podem causar o desgaste de equipamentos ao serem perfuradas com sondas rotativas.
-Em muitos locais os solos apresentam altos índices de acidez , devido ao excesso de matéria orgânica.
- Contaminantes agrícolas podem entrar em contato direto com o lençol freático e com os cursos d'água superficiais.
- Aquíferos, em geral, de pequena espessura e grande variabilidade textural.
- Em muitos locais, devido à existência de sedimentos e solos ricos em matéria orgânica, a água subterrânea pode apresentar sabores e odores desagradáveis.
- Alta vulnerabilidade à poluição/contaminação dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos.
- Áreas inadequadas para a ocupação urbana e implantação de fontes poluidoras, como parques industriais, lixões, aterros sanitários, utiliz ação intensa de agrotóxicos, cemitérios e
tanques de armaz enamento de combustíveis.
- Atividades de mineração devem ser muito bem planejadas e controladas, para evitar impactos ambientais como a retirada da mata ciliar, erosão das margens e assoreamento de
rios e lagoas, poluição dos recursos hídricos superficiais, cavas abandonadas, degradação paisagística etc.
- Espessas camadas com alta concentração de matéria orgânica, que liberam ácidos corrosivos e gás metano (altamente inflamável) e possuem capacidade de suporte muito
baixa.
- Áreas sujeitas a inundações diárias pelo avanço das marés.
- S olos lodosos, profundos, parcial ou permanentemente submersos, com salinidade elevada devido à influência da água do mar e, devido à grande quantidade de matéria
orgânica, são excessivamente ácidos.
- Áreas inadequadas para a captação de água subterrânea, devido ao substrato argiloso e altas concentrações de sais.
- Expansão urbana, instalação de salinas, atividades de carcinicultura etc, têm comprometido importantes funções ambientais (físicas e biológicas) desses ecossistemas.

- Áreas submetidas a intenso retrabalhamento eólico e, em alguns locais, aos processos de erosão costeira.
- As z onas entre os cordões litorâneos, mais baixas, normalmente ficam encharcadas durante as estações chuvosas.
- Devido à elevada permeabilidade dos sedimentos, são áreas de alta vulnerabilidade à contaminação do lençol freático.
- A ocupação dos terraços marinhos deve ser muito bem controlada e ordenada, devendo-se permitir apenas loteamentos de baixa densidade e equipamentos de laz er.

- Materiais inconsolidados, de granulometria bastante variável, com propriedades geomecânicas e hidráulicas bastante heterogêneas.
- Presença de seixos e blocos  de rochas diversas, duros e abrasivos, dificultando a escavação e a perfuração com sondas rotativas.
- Terrenos naturalmente instáveis, suscetíveis a processos erosivos e movimentos de massa, especialmente em áreas de declividade mais acentuada.
- Baixa fertilidade natural dos solos e acidez  elevada, com necessidade de adubação e aplicação de corretivos de ph.
- S olos normalmente rasos e pedregosos, dificultando a mecaniz ação agrícola.
- Essas coberturas são, normalmente, bastante porosas e permeáveis, formando um meio de alta vulnerabilidade à contaminação das águas subterrâneas. Baixa capacidade de reter e eliminar poluentes.
- Aquíferos superficiais livres, de potencial hidrogeológico bastante irregular, sendo normalmente baixo a muito baixo.

- Terrenos fortemente instáveis, com elevados riscos de desmoronamento e erosão em taludes de corte e aterros.
- Areias quartz osas finas a médias, bem arredondadas e selecionadas, sujeitas ao fenômeno da liquefação (tipo areia movediça), causando a perda de resistência do
terreno e o risco de colapsos das fundações nele implantadas.
- Áreas limitativas à expansão urbana e do sistema viário.
- Devido à elevada permeabilidade das areias e à pequena profundidade do nível freático, são altamente suscetíveis à poluição de seus mananciais hídricos.
- Deve-se evitar a instalação de qualquer fonte potencialmente poluidora.
- Eventualmente são encontradas águas cloretadas (com altos teores em sais).
- Deve-se ter cuidados com o bombeamento excessivo de água, a fim de evitar o avanço da cunha salina.
- Monitoramento e preservação desses ambientes são fundamentais para assegurar a qualidade das águas, tendo em vista a alta vulnerabilidade à poluição/
contaminação hídrica. Além disso, deve-se evitar que a urbaniz ação indiscriminada atinja as áreas de recarga, impermeabiliz ando os terrenos e comprometendo a
potencialidade dos aquíferos.
- Construções de estradas, loteamentos e outros equipamentos públicos e privados, assim como as atividades de mineração de areia e minerais pesados em dunas,
resultam na desestabiliz ação e no desmonte desses depósitos, degradando um patrimônio paisagístico com elevado potencial para atividades de turismo e laz er.

- Ambientes constituídos por sedimentos arenosos inconsolidados, submetidos à contínua
movimentação pela dinâmica eólica.
- Construções estabelecidas nas z onas de migração de dunas podem ser soterradas lentamente pela
remobiliz ação das areias.
- As dunas móveis são desprovidas de solos agrícolas.
- Em algumas áreas a migração de dunas ocasiona o assoreamento de ecossistemas aquáticos, como
lagoas e mangues.

- Dunas fixas exibem pedogênese incipiente, com solos de baixa fertilidade natural, excessivamente
ácidos, de baixa capacidade hídrica, erosivos e de difícil manejo devido à constituição arenosa e ao
relevo.
- As dunas vegetadas (fixas) são consideradas áreas de preservação permanente.
- A retirada da cobertura vegetal fixadora das dunas, apesar de proibida pela legislação ambiental, é
uma prática comum, promovendo a transformação de dunas fixas em dunas móveis.

- A alternância entre camadas de cascalho, areia, silte e argila constituem descontinuidades geomecânicas e hidráulicas que podem causar desestabiliz ações em obras escavadas. Características geotécnicas variam muito na vertical.
- S eixos à base de quartz o, bastante duros e abrasivos, problemáticos para serem perfurados com sondas rotativas.
- S edimentos pouco consolidados e com nível freático próximo à superfície caracteriz am esses terrenos como de baixa capacidade de suporte para obras de engenharia.
- S olos rasos, pedregosos, de fertilidade natural baixa e normalmente ácidos.
- Predomínio de sedimentos arenosos e conglomeráticos, de elevada permeabilidade, onde fluidos poluentes se infiltram com facilidade, aumentando o risco de contaminação das águas subterrâneas.

- R ochas, em geral, de moderada resistência ao corte e à penetração. Em certas áreas podem se mostrar bastante silicificadas, tornando-se bem mais endurecidas.
- S olos arenosos, naturalmente erosivos, de baixa fertilidade natural e de elevado índice de acidez , necessitando de adubação e corretivos de ph.
- S edimentos e solos bastante percolativos, o que torna esses terrenos altamente vulneráveis à contaminação das águas subterrâneas. Cuidados especiais devem ser tomados com a instalação de fontes potencialmente poluidoras nessas
áreas.
- As áreas de relevo acidentado (montanhoso, escarpas serranas, degraus estruturais e rebordos erosivos) possuem alta suscetibilidade à erosão hídrica e movimentos de massa.

- Presença de sedimentos portadores de argilominerais expansivos, que se alteram para solos erosivos e colapsíveis, inadequados para serem usados como material de empréstimo e instáveis em taludes de corte.
- Os solos argilosos e síltico-argilosos compactam-se e impermeabiliz am-se bastante quando submetidos à mecaniz ação excessiva e intenso pisoteio pelo gado, aumentando o escoamento superficial das águas pluviais e,consequentemente, favorecendo a erosão
hídrica laminar.
- Formações predominantemente de naturez a pelítica, impermeáveis a semipermeáveis, de baixo a muito baixo potencial hidrogeológico.

- Predomínio de rochas carbonáticas que se dissolvem com facilidade pela ação das águas, formando cavidades subterrâneas que podem causar abatimentos e colapsos na superfície do terreno.
- As grandes obras de engenharia devem ser precedidas de investigações geológicas e geotécnicas a fim de identificar a possível existência dessas feições.
- Deve-se evitar o excessivo bombeamento de água subterrânea, pois nas áreas de rochas calcárias, isso pode causar o intenso rebaixamento do lençol freático e, consequentemente, acelerar os processos de abatimento e colapso dos terrenos.
- S olos bastante argilosos, que se compactam e impermeabiliz am excessivamente se forem continuamente mecaniz ados com equipamentos pesados e intensamente pisoteados pelo gado, favorecendo a erosão laminar.
- Existência de ligações diretas entre as águas superficiais e subterrâneas, através de canais de dissolução e fraturas nas rochas calcárias: alta vulnerabilidade à contaminação das águas subterrâneas.
- Potencial hidrogeológico bastante irregular: nos calcários, o fluxo de água subterrânea se dá através de fraturas e canais de dissolução, funcionando como aquíferos fissurais.
- As áreas de relevo acidentado (escarpas serranas) possuem alto potencial de erosão hídrica e de movimentos de massa.

- Em certas áreas os arenitos podem se mostrar bastante silicificados, tornando-se bem mais endurecidos e resistentes ao corte e à penetração.
- S olos arenosos, naturalmente erosivos, que se desestabiliz am com facilidade em taludes de corte.
- S olos de baixa fertilidade natural e de elevado índice de acidez , necessitando de adubação e corretivos de ph.
- S edimentos e solos arenosos, bastante percolativos, o que torna esses terrenos altamente vulneráveis à contaminação das águas subterrâneas.

- Podem ocorrer cavidades subterrâneas (dolinas e cavernas), formadas por dissolução do carbonato de cálcio pelas águas pluviais, que causam abatimentos e colapsos na superfície do terreno. Deve-se evitar obras em áreas onde ocorrem
essas feições cársticas.
- Cuidados também devem ser tomados com o excessivo bombeamento de água subterrânea, pois isso pode causar o intenso rebaixamento do lençol freático e, consequentemente, acelerar os processos de abatimento e colapso dos terrenos.
- Nessas áreas a qualidade da água pode estar comprometida por altos teores de carbonato de cálcio (água dura), muitas vez es servindo apenas para irrigação.
- As feições de dissolução, existentes nas  rochas calcárias, formam um meio altamente percolativo por onde os poluentes atingem com facilidade o lençol freático. Altas concentrações de resíduos dos agrotóxicos, usados nos perímetros irrigados
J aguaribe-Apodi, têm sido observadas nas águas do aquífero J andaíra.

- R ochas de moderada a alta resistência ao corte e penetração. Em certas áreas podem se mostrar bastante silicificadas, tornando-se bem mais endurecidas e resistentes.
- Conglomerados, com seixos e blocos de rochas duras e abrasivas, difíceis de serem escavados e perfurados com sondas rotativas.
- Alteram-se para solos arenosos, naturalmente erosivos, por vez es pedregosos (quando oriundos da alteração dos conglomerados), de baixa fertilidade natural e de elevado índice de acidez , necessitando de adubação e corretivos de ph.
- S olos bastante permeáveis, o que torna esses terrenos altamente vulneráveis à contaminação/poluição dos mananciais hídricos subterrâneos. Além da permeabilidade primária da rocha, em determinados locais os arenitos mostram-se bastante
fraturados, facilitando a percolação de poluentes que podem rapidamente atingir o nível freático. Cuidados especiais devem ser tomados com a instalação de fontes potencialmente poluidoras nessas áreas.
- Onde ocorre um alto grau de silicificação e/ou diagênese dos arenitos, o potencial de recarga e armaz enamento de água subterrânea é reduz ido. Nessas áreas as rochas
costumam estar bem fraturadas, funcionando como aquíferos poroso-fissurais.
- Nas áreas escarpadas e nos rebordos erosivos da serra da Ibiapaba, os declives acentuados determinam uma alta vulnerabilidade à erosão dos solos, formação de voçorocas e movimentos de massa. Eventos decorrentes desses processos são
registrados com frequência, principalmente nos períodos chuvosos, gerando áreas de risco nas encostas da serra.

- R ochas de alta resistência ao corte e à penetração. Q uando frescas necessitam de explosivos para seu desmonte.
- Podem ocorrer blocos e matacões imersos nos solos, o que causa problemas em perfurações e escavações para obras.
- S olos argilossiltosos que, quando pouco evoluídos, podem conter concentrações de argilominerais expansivos, fendilhando-se bastante quando submetidos à alternância dos estados úmido e seco, facilitando as desestabiliz ações em taludes de corte.  - R elevo sob a
forma de morros isolados com encostas de alta declividade: áreas com alto potencial de movimentos de massa e inadequadas para uso de maquinário agrícola.
- Predomínio de solos rasos e pedregosos. Podem conter excesso de alumínio (elemento tóxico para as plantas).
- Q uando muito fraturadas facilitam a percolação de fluidos poluentes que podem atingir as águas subterrâneas.
- Aquíferos fissurais: o potencial hidrogeológico é bastante irregular, dependendo da densidade e da interconexão de falhas e fraturas abertas.
- Potencial de recarga das águas subterrâneas é muito baixo, devido ao manto de alteração de baixa permeabilidade e à topografia acidentada.

- Presença de conglomerados e brechas contendo seixos e blocos de rochas duras e abrasivas: problemáticos de serem perfurados com sondas rotativas.
- Existência de sedimentos síltico-argilosos, que podem ser maciços e bastante rijos, ou então finamente laminados e de alta fissilidade, geralmente portadores de argilominerais expansivos: fendilham-se e desestabiliz am-se facilmente em taludes de corte.
- A grande variação litológica dá origem a solos residuais de características diversas quanto às suas qualidades e aptidões agrícolas.
- Predominância de solos quartz o-arenosos, provenientes dos arenitos e conglomerados, que possuem alto potencial erosivo e baixa fertilidade natural.
- Alternância de camadas que se alteram para solos de baixa e de alta capacidade de reter e eliminar poluentes: a vulnerabilidade à contaminação das águas subterrâneas pode variar de alta nos sedimentos e solos arenosos, a baixa nos síltico-argilosos.
- Potencial hidrogeológico é baixo nas áreas dominadas por sedimentos síltico-argilosos e também nas áreas onde os sedimentos arenosos e conglomeráticos mostram permeabilidade reduz ida devido ao elevado grau de diagênese e/ou silicificação. Aquíferos poroso-
fissurais.
- R ochas de moderada a alta resistência ao corte e à penetração.
- Normalmente mostram-se bem fraturadas, favorecendo o desprendimento de blocos em taludes de corte
- Alteram-se para solos argilosos ou argilo-siltosos que, quando pouco evoluidos, podem apresentar grande quantidade de argilominerais expansivos, causando desestabiliz ação em taludes de corte.
- Esses solos, quando continuamente submetidos a cargas elevadas pelo uso de maquinários agrícolas e/ou pelo intenso pisoteio do gado, tornam-se bastante compactados e impermeabiliz ados, favorecendo o escoamento superficial e, consequentemente, os processos
de erosão hídrica.
- Aquíferos fissurais, de potencial hidrogeológico bastante irregular.
- Predomínio de rochas à base de quartz o, bastante abrasivas.
- Conglomerados com seixos e blocos de rochas duras e abrasivas, difíceis de serem escavados e perfurados com sondas rotativas.
- Q uando muito fraturadas desprendem blocos e placas em taludes de corte.
- S olos residuais quartz o-arenosos, de baixa fertilidade natural e erosivos. S olos provenientes de conglomerados podem apresentar pedregosidade alta.
- Nos solos arenosos, a capacidade de reter e fixar nutrientes e assimilar matéria orgânica é baixa (repondem mal à adubação).
- O alto grau de fraturamento, comum nas rochas quartz íticas, facilita a percolação de fluidos poluentes. Da mesma forma os solos residuais, de alta permeabilidade e com baixa capacidade de reter e eliminar poluentes, potencializ am o risco de contaminação das águas
subterrâneas.
- Metassedimentos síltico-argilosos (ricos em minerais micáceos), finamente laminados e de alta fissilidade: soltam placas e desestabiliz am-se com facilidade em taludes de corte.
- S olos residuais de sedimentos síltico-argilosos, quando pouco evoluidos, podem sofrer fenômeno de empastilhamento (desagregam-se em pequenas pastilhas), devido à presença de argilominerais expansivos, tornando-se bastante erodíveis quando submetidos à
alternância de estados úmido e seco.
- S edimentos e solos predominantemente síltico-argilosos e argilosos, de baixa permeabilidade, desfavorecendo a capacidade armaz enadora e circuladora de água subterrânea (aquíferos pobres).
- Dissolução das rochas calcárias, por ação da água, pode formar cavidades (grutas e cavernas) no subsolo, sujeitas a colapsos e desmoronamentos. As grandes obras de engenharia devem ser precedidas de investigações geológicas e geotécnicas a fim de identificar
a possível existência dessas feições.
- Deve-se evitar o excessivo bombeamento de água subterrânea, pois isso pode causar o intenso rebaixamento do lençol freático e, conseqüentemente, acelerar os  processos de abatimento e colapso dos terrenos.
- Nas áreas de acentuada declividade (escarpas serranas), o escoamento superficial é acelerado, potencializ ando os processos erosivos e movimentos de massa.
- S olos argilosos podem se tornar bastante compactados, se continuamente mecaniz ados e/ou pisoteados pelo gado, aumentando o escoamento superficial e, consequentemente, favorecendo a erosão hídrica.
- Existência de ligações diretas entre as águas superficiais e subterrâneas, através de canais de dissolução e fraturas nas rochas calcárias: alta vulnerabilidade à contaminação das águas subterrâneas.
- O potencial de exploração hidrogeológica é local e bastante irregular, sendo normalmente baixo: aquíferos fissurais, onde o fluxo de água subterrânea se dá através de fraturas e canais de dissolução nos calcários.
- A qualidade da água pode estar comprometida por altos teores de carbonato de cálcio (água dura).

- Diferenciações marcantes de comportamentos geomecânico e hidráulico, em função da variabilidade litológica tanto na vertical quanto na horiz ontal.
- Metassedimentos síltico-argilosos (ricos em minerais micáceos), finamente laminados e de alta fissilidade: soltam placas e desestabiliz am-se com facilidade em taludes de corte. Deve-se evitar traçados de estradas em que os cortes tenham de ser feitos em posição
desfavorável aos planos de xistosidade.
- Metassedimentos favoráveis a ocorrências de movimentos de massa, em áreas com vertentes declivosas, devido às descontinuidades formadas pelos planos de xistosidade.
- S olos provenientes dos metassedimentos síltico-argilosos podem ser portadores de argilominerais expansivos, quando pedogeneticamente pouco evoluídos, não sendo adequados para uso como material de empréstimo e desestabiliz am-se com facilidade em taludes
de corte.
- S olos residuais de baixa fertilidade natural. Podem conter excesso de alumínio (elemento tóxico para as plantas).
- S olos provenientes dos metassedimentos síltico-argilosos tornam-se bastante compactados e impermeabiliz ados quando submetidos à mecaniz ação excessiva e intenso pisoteio pelo gado, favorecendo a erosão hídrica.
- Predomínio de rochas (xistos) com baixo a muito baixo potencial hídrico subterrâneo. S ão pouco permeáveis e, normalmente, pouco fraturadas. O manto de alteração não é favorável à recarga dos aquíferos.
- R ochas carbonáticas se dissolvem com facilidade pela ação das águas, criando cavidades (grutas e cavernas) sujeitas a desmoronamentos subterrâneos, podendo causar abatimentos e colapsos da superfície. As grandes obras de engenharia devem ser precedidas
de investigações geológicas e geotécnicas a fim de identificar a possível existência dessas feições.
- Deve-se evitar o excessivo bombeamento de água subterrânea, pois isso pode causar o intenso rebaixamento do lençol freático e, consequentemente, acelerar os processos de abatimento e colapso dos terrenos.
- Existência de ligações diretas entre as águas superficiais e subterrâneas, através de canais de dissolução e fraturas nas rochas calcárias: alta vulnerabilidade à contaminação das águas subterrâneas.
- O potencial de exploração hidrogeológica é local e bastante irregular, sendo normalmente baixo: aquíferos fissurais, onde o fluxo de água subterrânea se dá através de fraturas e canais de dissolução nos calcários.
- Onde ocorrem metacalcários a qualidade da água pode estar comprometida por altos teores de carbonato de cálcio (água dura).
- R ochas abrasivas e de alta resistência ao corte e à penetração.
- Geralmente os quartz itos mostram-se bastante fraturados, o que facilita o desprendimento de blocos e placas em taludes de corte.
- S olos quartz o-arenosos, de baixa fertilidade natural, bastante erosivos, ácidos e permeáveis.
- Nesses solos, a capacidade de reter e fixar nutrientes e assimilar matéria orgânica é baixa (respondem mal à adubação).
- O alto grau de fraturamento, comum nessas rochas, facilita a percolação de fluidos poluentes que podem atingir o lençol freático.
- S olos arenosos, altamente percolativos e com baixa capacidade de reter e eliminar poluentes, que podem atingir o lençol freático.
- Potencial hidrogeológico irregular, sendo normalmente baixo a muito baixo: depende da densidade e da interconexão de falhas e fraturas abertas (aquíferos fissurais).
- Metassedimentos finamente laminados e de alta fissilidade: soltam placas e desestabiliz am-se com facilidade em taludes de corte. Deve-se evitar traçados de estradas em que os cortes tenham de ser feitos em posição desfavorável aos planos de xistosidade.
- S ão mais favoráveis a ocorrências de movimentos de massa, em áreas com vertentes declivosas, devido às descontinuidades formadas pelos planos de xistosidade.
- S olos provenientes dos metassedimentos síltico-argilosos podem ser portadores de argilominerais expansivos, quando pedogeneticamente pouco evoluídos, não sendo adequados para uso como material de empréstimo e desestabiliz am-se com facilidade em taludes de
corte.
- Presença de intercalações de metacalcários, que podem conter cavidades formadas por dissolução dessas rochas, com riscos de colapsos e subsidências dos terrenos.
- S olos residuais de baixa fertilidade natural. Podem conter excesso de alumínio (elemento tóxico para as plantas).
- S olos síltico-argilosos tornam-se bastante compactados e impermeabiliz ados quando submetidos à mecaniz ação excessiva e intenso pisoteio pelo gado, favorecendo a erosão hídrica.
- Predomínio de rochas (xistos) com baixo a muito baixo potencial hídrico subterrâneo. S ão pouco permeáveis e, normalmente, pouco fraturadas. O manto de alteração não é favorável à recarga dos aquíferos.
- Metarriolitos e metarriodacitos possuem alta resistência ao corte e penetração.
- Presença de blocos e matacões irregularmente distribuídos em superfície e em profundidade nos solos: pode causar problemas em escavações e perfurações, bem como em obras sobre eles apoiadas.
- S olos de baixa fertilidade natural e elevada acidez .
- Aquíferos fissurais de baixo a muito baixo potencial hidrogeológico
- Intercalações irregulares de camadas, de diferentes composições e texturas, geralmente dobradas e de espessuras variadas, com comportamentos geomecânicos e hidráulicos heterogêneos (vertical e horiz ontalmente), tanto no substrato rochoso como nos solos residuais.
- Metassedimentos micáceos finamente laminados, com marcante fissilidade, favorecendo desplacamentos em taludes de corte. Deve-se evitar traçados de estradas em que os cortes tenham de ser feitos em posição desfavorável aos planos de xistosidade.
- R ochas metavulcânicas máficas e ultramáficas, de moderada a alta resistência ao corte e à penetração. Alteram-se de forma diferenciada podendo deixar blocos e matacões em meio ao solo.
- Formações ferríferas, que ocorrem nesse domínio, podem liberar ácidos bastante corrosivos, prejudiciais para obras enterradas.
- Em áreas onde ocorrem metacalcários há riscos de colapsos e subsidências dos terrenos, devido à presença de cavidades formadas por dissolução dessas rochas.
- Predominância de solos síltico-argilosos e, subordinadamente, arenosos (quartz itos), normalmente de baixa a moderada fertilidade natural.
- Os solos arenosos, originados de quartz itos, são altamente percolativos e com baixa capacidade de reter e depurar poluentes, que podem atingir o lençol freático.
- Onde ocorrem rochas metacalcárias podem existir cavidades de ligação entre os fluxos d'água superficiais e subterrâneos (dolinas e sumidouros de drenagem), configurando áreas vulneráveis à contaminação dos mananciais hídricos subterrâneos.
- Aquíferos fissurais, de potencial hidrogeológico normalmente baixo a muito baixo.
- As águas subterrâneas podem conter teores elevados de ferro.
- Descontinuidades geomecânicas e hidráulicas, a serem consideradas em obras de engenharia, principalmente subterrâneas, ditadas pelo aspecto textural e estrutural dessas rochas, dominantemente anisotrópicas, e pela intercalação com camadas de
metassedimentos, de características geotécnicas bastante diferentes.
- R ochas de moderada a alta resistência ao corte e à penetração. Q uando frescas necessitam de explosivos para o desmonte.
- É comum a presença de blocos e matacões  enterrados nos solos, que podem se movimentar e desestabiliz ar fundações de obras sobre eles apoiadas, desprenderem-se em taludes de corte e dificultar a execução de trabalhos de sondagens e escavações nesses
terrenos.
- Q uando pouco evoluídos, os solos podem apresentar concentrações de argilominerais expansivos: desagregam-se facilmente quando submetidos à alternância dos estados úmido e seco, sendo instáveis em taludes de corte e inadequados para uso como material de
empréstimo.
- S olos argilosos ou argilossiltosos que, quando submetidos à mecaniz ação excessiva ou intenso pisoteio pelo gado, podem tornar-se excessivamente compactados e impermeabiliz ados, favorecendo a erosão hídrica.
- Possibilidade da existência de crostas lateríticas, que se alteram para solos excessivamente aluminosos e pedregosos, prejudicando o potencial agrícola.
- Potencial hidrogeológico irregular, dependendo da densidade e da interconexão de falhas e fraturas: aquíferos fissurais. Na maior parte, os terrenos desse domínio não oferecem boas possibilidades para captação de água subterrânea. Manto de alteração argiloso ou
argilossiltoso, pouco permeável, desfavorável à recarga dos aquíferos.
- A vulnerabilidade à poluição das águas subterrâneas por efluentes líquidos é maior nas áreas onde as rochas aflorantes encontram-se densamente fraturadas.

- Grande presença de blocos e matacões irregularmente distribuídos em superfície e em profundidade nos solos. Isso pode causar problemas durante escavações e perfurações.
- Normalmente sustentam relevos acidentados, suscetíveis aos processos erosivos e movimentos de massa (desliz amentos de solo e blocos de rocha), como os que ocorrem com frequência em áreas de relevo montanhoso, como na serra da Meruoca.
- Os solos residuais de rochas graníticas, principalmente quando pouco evoluídos, têm alto potencial erosivo e se desestabiliz am bastante em taludes de corte.
- Geralmente, os solos originados de rochas graníticas possuem fertilidade natural variável de baixa a moderada e são ricos em alumínio (solos ácidos).
- Os solos originados de rochas graníticas possuem altos teores de argila e podem compactar-se e impermeabiliz ar-se excessivamente se forem continuamente mecaniz ados com equipamentos pesados ou intensamente pisoteados pelo gado, favorecendo o
escoamento superficial e, consequentemente, os processos erosivos.
- Onde os solos são rasos e as rochas apresentam-se bem fraturadas, os poluentes podem se infiltrar e atingir com facilidade as águas subterrâneas.
- Aquíferos fissurais: o potencial hidrogeológico é bastante  irregular, dependendo da densidade e da interconexão de falhas e fraturas abertas.

- Granitoides anisotrópicos (principalmente nas bordas dos maciços), com descontinuidades geomecânicas e hidráulicas relacionadas aos planos de foliação das rochas: os minerais micáceos formam bandas estiradas e deformadas segundo uma direção preferencial,
facilitando a percolação de fluidos, o intemperismo, a erosão e a desestabiliz ação em taludes de corte.
- Presença de blocos e matacões em superfície e em profundidade nos solos. Isso pode causar problemas durante escavações e perfurações.
- Essas rochas alteram-se para solos argilo-síltico-arenosos, de alta erosividade, principalmente quando pouco evoluídos (pedogênese pouco desenvolvida).
- Geralmente os solos originados de rochas graníticas possuem fertilidade natural variável de baixa a moderada e são ricos em alumínio (solos ácidos).
- Os granitos das séries alcalina e shoshonítica dão origem a solos ricos em potássio, mas pobres em outros nutrientes.
- Onde os solos são rasos e as rochas apresentam-se bem fraturadas, os poluentes podem se infiltrar e atingir com facilidade as águas subterrâneas. Os planos de foliação também facilitam a percolação de fluidos poluentes.
- Aquíferos fissurais: o potencial hidrogeológico é bastante irregular, dependendo da densidade e da interconexão de falhas e fraturas abertas.
- S olos pouco permeáveis, desfavoráveis à recarga de água subterrânea.
- Áreas de relevo montanhoso, como o maciço de U ruburetama, são bastante suscetíveis aos processos erosivos e movimentos de massa (desliz amentos de solo e blocos de rocha).

- R ochas granitoides bastante deformadas, com pronunciada anisotropia textural (normalmente em todo o maciço), apresentando descontinuidades geomecânicas e hidráulicas relacionadas a faixas com grande concentração de minerais micáceos (principalmente
biotita) estirados e deformados, segundo uma direção preferencial, facilitando a percolação de fluidos, o intemperismo, a erosão e a desestabiliz ação em taludes de corte.
- Nas áreas de padrões de relevo com encostas declivosas, onde prevalecem os processos morfogenéticos, o escoamento superficial é rápido e, consequentemente, o potencial de erosão hídrica dos solos e de movimentos de massa é alto.
- Essas rochas alteram-se para solos argilo-síltico-arenosos, de alta erosividade, principalmente quando pouco evoluídos (pedogênese pouco desenvolvida).
- Geralmente os solos originados de rochas graníticas são pobres em nutrientes (baixa fertilidade natural) e ricos em alumínio (solos ácidos).
- Onde os solos são rasos e as rochas apresentam-se bem fraturadas, os poluentes podem se infiltrar e atingir com facilidade as águas subterrâneas. Os planos de foliação também facilitam a percolação de fluidos poluentes.
- Aquíferos fissurais: o potencial hidrogeológico é bastante irregular, dependendo da densidade e da interconexão de falhas e fraturas abertas.
- S olos residuais pouco permeáveis, desfavoráveis à recarga de água subterrânea.

- R ochas formadas pela alternância entre bandas ricas em minerais ferromagnesianos, planares, isorientados, e porções quartz o-feldspáticas, muitas vez es complexamente dobradas, resultando em marcantes diferenciações de comportamentos geomecânico e
hidráulico.
- Essas descontinuidades (superfícies planares) facilitam a percolação de fluidos, favorecendo o intemperismo, a erosão e o desprendimento de blocos e placas em taludes naturais e de corte.
-Q uando frescas, as rochas dessas unidades apresentam durez a elevada, mostrando alta resistência ao corte e à penetração, e necessidade do uso de explosivos para seu desmonte.
- Os solos residuais argilo-síltico-arenosos, provenientes do intemperismo das rochas gnáissicas, migmatíticas e granulíticas, quando pedogeneticamente pouco evoluídos, são bastante erosivos quando expostos à concentração das águas pluviais e desestabiliz am-se
com facilidade em taludes de corte.
- Nas áreas de declividades acentuadas, onde os processos de morfogênese prevalecem sobre os de pedogênese, a suscetibilidade à erosão e movimentos de massa é alta.
- Os solos apresentam condições de fertilidade natural bastante variáveis, desde moderada a alta nos argissolos e luvissolos até baixa a muito baixa nos planossolos,vertissolos e neossolos litólicos.
- Em geral, os solos são rasos a pouco profundos e a erosividade varia de baixa ou moderada nos solos residuais bem evoluídos, a alta ou muito alta nos pouco evoluídos. O desmatamento generaliz ado da caatinga, o pisoteio excessivo do gado e a mecaniz ação
agrícola aumentam a compactação dos solos e reduz em sua capacidade de infiltração, intensificando a taxa de escoamento superficial e, consequentemente, as perdas de solo por erosão hídrica laminar.
- Onde os solos são rasos e as rochas apresentam-se bem fraturadas, os poluentes podem se infiltrar e atingir com facilidade as águas subterrâneas. Os planos de foliação também facilitam a percolação de fluidos poluentes.
- O potencial hidrogeológico é irregular, dependendo da densidade e da interconexão de falhas e fraturas abertas. De um modo geral os poços possuem vaz ões baixas.
- As águas subterrâneas podem conter elevados teores de sais, que se concentram devido às condições climáticas semiáridas (baixa pluviosidade e alta taxa de evaporação).
- Nas áreas onde os solos contêm alto teor de argila, os terrenos são pouco permeáveis e desfavoráveis à recarga das águas subterrâneas.
- Nesse domínio encontram-se as áreas mais intensamente degradadas do estado, submetidas aos processos de desertificação (regiões de Irauçuba, Inhamuns e Médio J aguaribe). Os solos são rasos, cobertos por pavimentos detríticos e revestidos por uma vegetação
de caatinga arbustiva aberta, que oferece pouca proteção à erosão (laminar e concentrada). Nessas áreas a capacidade produtiva dos recursos naturais encontra-se fortemente comprometida.

- Onde ocorrem essas lentes podem se formar, por dissolução, cavidades (grutas e cavernas) sujeitas a desmoronamentos subterrâneos, causando abatimentos e colapsos da superfície.
- Existência de ligações diretas entre as águas superficiais e subterrâneas, através de canais de dissolução e fraturas nos metacalcários: alta vulnerabilidade à contaminação das águas subterrâneas.
- A captação de água subterrânea por poços profundos em áreas calcárias deve ser feita de modo controlado, a fim de evitar-se o bombeamento excessivo, que pode resultar em intenso rebaixamento do lençol freático, causando ou acelerando o afundamento dos
terrenos (abatimentos e colapsos).
- O potencial de exploração hidrogeológica é local e bastante irregular, sendo normalmente baixo: aquíferos fissurais, onde o fluxo de água subterrânea se dá através de fraturas e canais de dissolução.
- A qualidade da água pode estar comprometida por altos teores de carbonato de cálcio (água dura).

- S edimentos inconsolidados, de baixa resistência ao corte e à penetração, podendo ser escavados facilmente com ferramentas e maquinários.
- Os terraços aluvionares (um pouco mais elevados do que o nível das enchentes dos rios) são áreas menos sujeitas a sofrer alagamentos frequentes.
- Faixas aluvionares são favoráveis para a construção, com baixos custos, de poços para captação de água subterrânea. Nas regiões mais secas, dominadas por rochas cristalinas, as aluviões recentes são áreas indicadas para a construção de barragens subterrâneas.
- Nas planícies fluviais e flúvio-lacustres ocorrem solos de boa fertilidade natural, ricos em matéria orgânica. Apresentam condições topográficas (relevo plano) favoráveis à implantação de agricultura mecaniz ada e/ou irrigada.
- Aquíferos superficiais livres, de elevada permeabilidade. Camadas de areia, com espessuras suficientes, normalmente fornecem boas vaz ões em poços tubulares.
- As aluviões representam importantes fontes de abastecimento hídrico, especialmente através de poços escavados (cacimbas), de baixo custo, para uso doméstico e outras pequenas demandas. Nas áreas mais secas (sertões semiáridos), associadas ao domínio dos
terrenos cristalinos, esses sedimentos destacam-se, muitas vez es, como a única opção para a captação de água subterrânea.
- As planícies aluviais são ambientes favoráveis para a explotação de areia para construção civil e uso industrial, assim como argila para cerâmica vermelha. Destaca-se, nesse domínio, o Polo Cerâmico do Baixo J aguaribe, especialmente no município de R ussas, onde
foi criada uma área de  APL  (Arranjo Produtivo L ocal).
- Áreas de potencial interesse para atividades de turismo e laz er.
- Os manguez ais atuam como contensores da erosão provocada pela ação das ondas, protegendo determinados setores da linha de costa. Da mesma forma fornecem proteção contra as enchentes ao longo dos rios, diminuindo a força das inundações.
- Auxiliam a mitigar os efeitos da poluição, retendo, retardando e transformando substâncias poluidoras como pesticidas, metais tóxicos e matéria orgânica, evitando que contaminem os mananciais hídricos. Os micro-organismos presentes nessas áreas atuam na
decomposição dos poluentes da água.
- Constituem ambientes de reprodução, alimentação e descanso de aves aquáticas em geral, sendo de extrema importância para aquelas migratórias. S ão também áreas críticas para a reprodução de um grande número de espécies de peixes, crustáceos e moluscos de
valor econômico para o homem.
- A matéria orgânica dessas áreas é carreada para o mar, enriquecendo suas águas de nutrientes, o que favorece, consequentemente, a  produtividade da pesca litorânea nas áreas costeiras adjacentes.

- S edimentos arenosos, inconsolidados, de características geomecânicas e hidráulicas homogêneas, de baixa resistência ao corte e à penetração e de capacidade de suporte relativamente boa. Áreas potencialmente favoráveis para explotação de areia para construção
civil (aterros) e minerais pesados.
- Aquíferos com bom a moderado potencial para captação de água subterrânea. Deve-se ter cuidado com o excessivo bombeamento de poços, para se evitar a intrusão salina.
- Ao longo de todo o litoral cearense, praias de exuberante belez a constituem áreas de grande importância para atividades de turismo e laz er.

- Q uando esses depósitos são espessos, dependendo das condições climáticas locais, podem constituir mananciais para captação de água subterrânea com potencial para atender a pequenas demandas.
- Áreas importantes para a recarga dos aquíferos.
- Potencial para mineraliz ações secundárias de ferro e manganês, a exemplo dos depósitos coluviais que estão sendo lavrados nos municípios de S obral e Ocara, provenientes, respectivamente, da desagregação de rochas ferríferas e manganesíferas.
- Potencial para extração de areia e saibro de uso na construção civil.
- As áreas desse domínio, situadas nas baixas encostas e nos sopés do planalto da Ibiapaba e da chapada do Araripe, são de certa forma associadas ao contexto de belez a cênica e de atratividade turística/geoturística, dos rebordos erosivos e frentes escarpadas
desses relevos serranos.

- Os campos de dunas (recentes e paleodunas) são aquíferos superficiais livres, merecendo destaque na captação de água
subterrânea de boa qualidade nas regiões costeiras.
- As dunas funcionam, também, como áreas de recarga para a unidade geológica subjacente (sedimentos do Grupo Barreiras).
- Areia para construção civil (utiliz ada em aterros) e industrial (principalmente para vidros).
- Algumas dunas costeiras e sedimentos praiais podem conter concentrações de minerais pesados, principalmente z irconita,
ilmenita e rutilo.
- As dunas móveis e fixas, juntamente com outras unidades da planície costeira, constituem feições de grande belez a cênica e
importância ambiental e turística para a região.
- Áreas favoráveis para a instalação de parques geradores de energia eólica, desde que construídos de forma muito bem
controlada.

- O barramento de desembocaduras fluviais pelos campos de dunas, ocasionalmente forma lagoas costeiras de grande belez a cênica.
V ale salientar também a ocorrência de inúmeras lagoas formadas onde a superfície topográfica tangencia o nível freático, nas superfícies
de deflação eólica, muitas vez es localiz adas entre as dunas.
- Em determinados setores as dunas móveis exercem importante função no aporte de sedimentos para a linha de costa,mantendo o
equilíbrio das praias.

- Desenvolvimento de solo e de vegetação confere uma maior estabilidade aos sedimentos, detendo ou atenuando a mobiliz ação eólica.
- As dunas vegetadas (fixas) são consideradas áreas de preservação permanente.

- S edimentos semiconsolidados que podem ser escavados com facilidade.
- R elevo plano, favorável à mecaniz ação agrícola e de baixo potencial erosivo.
- Camadas horiz ontaliz adas de areia e cascalho possuem bom potencial armaz enador e circulador de água subterrânea. Condições de permeabilidade e relevo favoráveis para a recarga dos aquíferos.
- Áreas fontes para extração de areia e cascalho de uso na construção civil.

- Camadas horiz ontais de sedimentos com características texturais e granulométricas que refletem uma boa homogeneidade quanto aos comportamentos geotécnico e hidráulico.
- As áreas de relevo plano têm baixa suscetibilidade à erosão dos solos e são favoráveis à mecaniz ação agrícola.
- Grande capacidade transmissora e armaz enadora de água subterrânea, resultando em aquíferos de elevada produtividade, como as formações Missão V elha e Mauriti (bacia do Araripe) . No aquífero Missão V elha são encontradas as maiores vaz ões em poços
tubulares do estado, chegando a 300 m3/hora.
- Elevado potencial de recarga dos aquíferos, principalmente nas superfícies planas de platôs e topos de chapadas. É o caso do arenito Exu, que ocorre capeando a chapada do Araripe: sua capacidade de armaz enamento de água é muito baixa, porém é uma excelente
área de recarga para as unidades subjacentes.
- A concentração de S ólidos Totais Dissolvidos (S TD), verificada na grande maioria dos poços perfurados nos aquíferos da bacia do Araripe, situa-se abaixo de 500 mg/l, o que significa uma qualidade muito boa quanto à potabilidade das águas.
- A região do Cariri, no sul do estado, é formada por vales espraiados a partir da ramificação da drenagem originada pelas centenas de fontes e ressurgências que brotam nos rebordos da chapada do Araripe. Possui condições hídricas (superficiais e subterrâneas)
favoráveis e solos (aluviais) de alta fertilidade natural, potencializ ando sua vocação para atividades agrícolas diversificadas.
- Formas de relevo modeladas na bacia sedimentar do Araripe, como chapadas, escarpas e tabuleiros (mesetas), e afloramentos rochosos com interessantes feições ruiniformes, resultantes da ação erosiva nos arenitos, constituem atrativos turísticos/geoturísticos  de
significativa belez a cênica.

- S olos argilosos são bastante porosos, de boa capacidade hídrica, mantendo boa disponiblilidade de água para as plantas.
- Os sedimentos síltico-argilosos predominantes  e os solos deles provenientes são pouco permeáveis e possuem alta capacidade de reter e eliminar poluentes.
- L ocalmente podem apresentar condições aquíferas, devido às intercalações com níveis arenosos.
- Potencial para aproveitamento de argilas e siltitos como materiais de uso na construção civil.
- S olos de elevado potencial agrícola. As rochas calcárias se alteram liberando vários nutrientes para o solo, principalmente cálcio e magnésio.
- S olos bastante porosos, de boa capacidade hídrica, mantendo boa disponiblilidade de água para as plantas por longo tempo dos períodos secos.
- Apresentam alta capacidade de reter e fixar nutrientes e de assimilar matéria orgânica, respondendo bem à adubação.
- As condições de relevo plano (chapadas e baixos platôs) são amplamente favoráveis à mecaniz ação agrícola.
- As rochas carbonáticas podem conter cavidades subterrâneas, onde as águas se acumulam em volumes significativos, formando aquíferos cársticos.
- Utiliz ação de calcário na fabricação de pisos e revestimentos (produz idos em larga escala a partir dos calcários laminados da Formação S antana – bacia do Araripe), de cimento, cal  e corretivo de solo. Potencial também para depósitos de gipsita, destacando-se as minas (para
fabricação de gesso) da bacia do Araripe.
- A bacia sedimentar do Araripe representa um patrimônio geológico-paleontológico de grande interesse geoturístico, caracteriz ado por importantes registros da evolução geológica do período Cretáceo e por abundantes depósitos fossilíferos, muito bem preservados, dos mais
diversos tipos de animais e plantas, principalmente nos calcários e folhelhos da Formação S antana. Para proteger e valoriz ar esse acervo geocientífico foi criado pela U NES CO, em 2006, o Geoparque do Araripe, primeiro geoparque do hemisfério sul e das Américas.
- Áreas de sedimentos dominantemente areno-argilosos, com boa capacidade de suporte, onde não ocorrem maiores problemas de fundação. O material predominante pode ser escavado com facilidade.
- Terrenos, em geral, de relativa estabilidade morfogenética, com baixa a moderada suscetibilidade à erosão.
- Propícios à construção de estradas, por serem de topo plano a suavemente ondulado, não necessitando de grandes cortes e aterros, além do material ser mais adequado à compactação.
- De um modo geral são terrenos que apresentam condições geológicas e topográficas favoráveis à urbaniz ação, com exceção das áreas onde as vertentes possuem maior declividade.
- S olos normalmente de potencial agrícola variável, em função da heterogeneidade granulométrica vertical e horiz ontal dos sedimentos arenosos, argilosos, siltosos e conglomeráticos. A qualidade agrícola dos solos depende, portanto, de qual tipo de camada ocorre na
porção superior do pacote sedimentar. A profundidade dos solos também é variável.
- Áreas planas, favoráveis à utiliz ação de maquinário agrícola.
- O potencial para captação de água subterrânea é variável de acordo com a fácies sedimentar dominante na área de interesse, sendo moderado nos sedimentos arenosos e conglomeráticos, e baixo a muito baixo nos siltosos e argilosos.
- O potencial hidrogeológico pode ser melhorado quando esses sedimentos ocorrem capeados por dunas, que funcionam como áreas de recarga.
- Apesar de não ser considerado um bom aquífero, sua exploração é bem desenvolvida devido à expressiva área que ocupa na z ona costeira.
- Áreas com potencialidade para exploração de areia, argila e cascalho para a construção civil.
- Em vários trechos do litoral cearense esses sedimentos projetam-se até a linha de praia, formando belas falésias que constituem atrativos turísticos/geoturísticos.
- R ochas, em geral, pouco a moderadamente coesas, possuindo baixa a média resistência ao corte e à penetração e podendo ser escavadas com certa facilidade com máquinas e ferramentas leves.
- O aquífero Açu, dominantemente de naturez a arenosa, possui grande capacidade transmissora e armaz enadora de água subterrânea, resultando em produtividade elevada nos poços tubulares perfurados.
- Importantes reservas de hidrocarbonetos (petróleo e gás) em terra, nos arenitos da Formação Açu, como os campos produtores entre os municípios de Icapuí e Aracati, sendo o principal na localidade Faz enda Belém, onde existem mais de 500 poços.
- Potencialidade para utiliz ação de areia, proveniente do manto de alteração dos arenitos, para construção civil.

- S olos argilosos, derivados de rochas calcárias, são pouco permeáveis, plásticos, de boa capacidade de compactação, de baixa erosividade e de boa estabilidade em taludes de corte.
- S olos naturalmente férteis: no processo de intemperismo as rochas calcárias liberam vários nutrientes para o solo, principalmente cálcio e magnésio.
- O perímetro irrigado da chapada do Apodi, no município de L imoeiro do Norte, instalado sobre solos derivados de rochas calcárias da Formação J andaíra, constitui o  principal polo agrícola do Ceará.
- As condições de relevo plano (chapadas e baixos platôs) são amplamente favoráveis à mecaniz ação agrícola.
- As rochas carbonáticas podem conter cavidades subterrâneas onde as águas se acumulam em volumes significativos, formando aquíferos cársticos, como nos calcários da Formação J andaíra, com elevadas vaz ões em poços tubulares.
- As rochas calcárias têm potencial para utiliz ação como revestimentos (rochas ornamentais), fabricação de cimento, corretivos agrícolas e como insumos para indústrias de tintas. Importantes jaz imentos localiz am-se nos municípios de Q uixeré e L imoeiro do Norte.
- O conteúdo fossilífero da sequência carbonática J andaíra possui importância científica e potencial como atrativo geoturístico.

- Condições climáticas propícias, relevo plano, solos espessos e de boa qualidade física (apesar da fertilidade deficiente) são atributos que faz em da chapada da Ibiapaba, no limite com o estado do Piauí, uma região favorável à produção agrícola.
- Aquíferos porosos de moderada produtividade, devido à sua constituição arenítica e conglomerática que permite boa capacidade transmissora e armaz enadora de água subterrânea.
- Elevado potencial de recarga das águas subterrâneas, principalmente nas superfícies planas de platôs e topos de chapadas.
- A concentração de S ólidos Totais Dissolvidos (S TD), verificada na grande maioria dos poços perfurados nessa unidade, situa-se abaixo de 500 mg/l, o que significa uma qualidade muito boa, quanto à potabilidade das águas.
- Potencial para mineraliz ações secundárias de ouro nos conglomerados do Grupo S erra Grande: ocorrências cadastradas nos municípios de Ipu e R eriutaba.
- Arenitos silicificados mostram bom potencial para uso na construção civil.
- Manto de alteração, à base de quartz o, com potencial para ser utiliz ado como saibro.
- As condições de maior umidade e temperaturas mais amenas, determinadas pelas altitudes do planalto, que chegam até cerca de 900 metros, criam um enclave climático diferenciado do contexto semiárido predominante no território cearense.
- As formas de relevo modeladas nos arenitos do Grupo S erra Grande (bacia sedimentar do Parnaíba), como chapadões, escarpas serranas, mesetas e morros residuais, resultantes da ação erosiva nessas rochas, além de belas cachoeiras (como a bica do Ipu) são, por
si só, atrativos turísticos/geoturísticos de significativa belez a cênica.
- Na chapada da Ibiapaba está localiz ado o Parque Nacional de U bajara. Dentro do parque ocorre a gruta de U bajara que, apesar de não se inserir nesse domínio, pois foi formada em rochas calcárias precambrianas, que serão descritas mais adiante, situa-se nas
vertentes da chapada e constitui o ponto de maior visitação turística da região.

- R ochas isotrópicas, de comportamento geomecânico e hidráulico homogêneo.
- Q uando os solos são bem evoluídos (pedogênese avançada) são pouco erosivos, com boa capacidade de compactação, mantendo boa estabilidade em taludes de corte e boas condições para uso como material de empréstimo.
- R ochas alcalinas alteram-se para solos ricos em potássio, o que lhes confere boa fertilidade natural. S olos argilosos com boa capacidade de reter e fixar nutrientes, respondendo bem à adubação.
- R ochas com características potenciais para utiliz ação como materiais de construção. A área do serrote Caruru, no município de Aquiraz , tem sido, há décadas, objeto de lavra e beneficiamento das rochas alcalinas (fonólitos) para o aproveitamento na produção de brita,
cimento (como material fundente), rochas ornamentais e pedras de cantaria.
- Morros isolados, alguns com formas características de cones vulcânicos, que se destacam em meio à superfície aplainada da depressão sertaneja, constituem feições de relativa belez a cênica e atratividade paisagística e geoturística.

- Predomínio de litologias de baixa a moderada resistência ao corte e à penetração.
- Apesar da permeabilidade primária dos sedimentos arenosos e conglomeráticos ser reduz ida, devido ao alto grau de diagênese (cimentação das rochas), existem boas condições de percolação e armaz enamento de água subterrânea
onde essas rochas apresentam-se bem fraturadas (aquíferos poroso-fissurais).
- Os conglomerados das bacias de J aibaras e Cococi são aproveitados como rochas ornamentais para pisos e revestimentos.
- O manto de alteração dos arenitos e conglomerados fornece material adequado para ser usado como saibro.
- Ambiência geológica favorável a mineraliz ações hidrotermais de ferro, associadas ou não a cobre, destacando-se aquelas na sequência vulcanossedimentar da bacia J aibaras, controladas por z onas de cisalhamento. A intrusão de corpos
graníticos remobiliz ou e reconcentrou as mineraliz ações preexistentes nos arenitos.
- Presença de veios mineraliz ados em barita, encaixados em metassiltitos da bacia de Cococi.
- Q uando os solos são bem evoluídos ( pedogênese avançada) são pouco erosivos, com boa capacidade de compactação, boa estabilidade em taludes de corte e  adequados para material de empréstimo.
- As rochas vulcânicas básicas se alteram para solos argilosos, de boa fertilidade natural, ricos em elementos nutrientes para as plantas (principalmente Ca, Mg e Fe).
- S olos argilosos possuem alta capacidade de reter, fixar e eliminar poluentes: nos locais onde os solos são profundos, a vulnerabilidade à contaminação das águas  subterrâneas é baixa.
- Na bacia de Cococi são registradas ocorrências de cobre associadas a rochas vulcânicas ácidas.
- Potencial para utiliz ação das rochas como brita, pedras de cantaria e revestimentos.

- R ochas quartz osas apresentam alta resistência ao intemperismo físico-químico e boa capacidade de suporte.
- Metassedimentos arenosos, de muito baixo grau metamórfico, com moderado potencial circulador e armaz enador de água subterrânea, principalmente associado a fraturas. Aquíferos poroso-fissurais.
- Q uartz itos, metarenitos e metaconglomerados da Formação Trapiá podem ser utiliz ados como material de revestimento e pedras de cantaria. O manto de alteração dessas rochas possui potencial para ser usado como saibro.
- Potencial para mineraliz ações ferríferas, como o depósito da faz enda Angostura (município de S obral), no contato entre metassedimentos do Grupo U bajara e o Granito Mucambo.

- S olos provenientes dos metassedimentos síltico-argilosos são porosos, com boa capacidade de reter e fixar nutrientes (respondem bem à adubação). Possuem boa capacidade hídrica, mantendo disponiblilidade de água para as plantas.
- Esses solos são pouco permeáveis e de alta capacidade de reter e eliminar poluentes. Onde são espessos, o potencial de contaminação do lençol freático é baixo.
- Potencial de aproveitamento das ardósias e arenitos como materiais para construção civil.

- R ochas de baixa resistência ao corte e penetração.
- S olos argilosos, naturalmente pouco erosivos e de alta capacidade de compactação (adequado para uso como material de empréstimo).
- S olos de bom potencial agrícola. R ochas calcárias alteram-se liberando vários nutrientes para o solo, principalmente cálcio e magnésio.
- Nas superfícies de relevo aplainado predominam os processos pedogenéticos, resultando em solos mais profundos e evoluídos.
- Determinadas áreas podem conter cavidades subterrâneas, causadas pela dissolução dos calcários, onde, dependendo das condições climáticas locais (taxas de precipitação), as águas podem se acumular formando aquíferos cársticos.
- As rochas calcárias neoproteroz oicas da Formação Frecheirinha possuem alto potencial para aproveitamento na fabricação de cimento. Diversas frentes de lavra, de diferentes portes, localiz am-se nessa unidade, como as minas em atividade no município de S obral.
- Essas rochas dão origem a belas feições cársticas, como a gruta de U bajara, de grande apelo turístico e geocientífico.

- R ochas quartz osas apresentam alta resistência ao intemperismo físico-químico e boa capacidade de suporte para obras.
- Metarenitos e quartz itos são favoráveis a conter alta densidade de fraturas abertas, podendo, localmente, constituir bons aquíferos fissurais.
- Metarenitos e quartz itos podem ser utiliz ados para revestimentos e pedras de cantaria. S eu manto de alteração é bom para ser usado como saibro.

- Em geral os solos síltico-argilosos, quando evoluídos (pedogênese avançada), apresentam  boa capacidade de compactação, boa estabilidade em taludes de corte e baixa erodibilidade natural.
- S olos provenientes dos metassedimentos síltico-argilosos são porosos, com boa capacidade de reter e fixar nutrientes (respondem bem à adubação). Possuem boa capacidade hídrica, mantendo disponiblilidade de água para as plantas.
- Esses solos são pouco permeáveis e de alta capacidade de reter e eliminar poluentes. Onde são espessos, o potencial de contaminação do lençol freático é baixo.
- Aproveitamento de rochas para pisos e revestimentos (ardósias).
- Algumas áreas de relevo serrano constituem enclaves úmidos e subúmidos, dispersos no contexto dos sertões semiáridos. Apresentam condições climáticas, hídricas e pedológicas mais favoráveis, potencializ ando sua utiliz ação para fins agrícolas e turísticos. Nessa
unidade encontra-se parte do maciço de Baturité.

- S olos de bom potencial agrícola. R ochas calcárias alteram-se liberando vários nutrientes para o solo, principalmente cálcio e magnésio.
- Podem conter grandes cavidades subterrâneas armaz enadoras de água, formando aquíferos cársticos, dependendo das condições climáticas locais (taxas de precipitação).
- Metacalcários são explotados para uso como rochas ornamentais (revestimentos e pisos), brita, cimento e corretivo de solo.
- Nessa unidade ocorre a jaz ida fósforo-uranífera de Itataia, considerada a maior do país, associada a mármores calcíticos e dolomíticos contendo fraturas preenchidas por veios de colofanito (minério de urânio).
- R elevo cárstico, com potencial para existência de grutas e cavernas de interesse geo-eco-turístico.

- Essas rochas apresentam alta resistência ao intemperismo físico-químico e boa capacidade de suporte para obras.
- S ão favoráveis a conter alta densidade de fraturas abertas, podendo, localmente, constituir bons aquíferos fissurais.
- Os solos arenosos favorecem o potencial de recarga das águas subterrâneas.
- Q uartz itos com potencial para utiliz ação como material para revestimentos, pisos e pedras de cantaria.
- Manto de alteração com potencial para ser usado como saibro e para extração de areia.
- Em geral os solos síltico-argilosos, quando evoluídos (pedogênese avançada), apresentam  boa capacidade de compactação, boa estabilidade em taludes de corte e baixa erodibilidade natural.
- S olos provenientes dos metassedimentos síltico-argilosos são porosos, com boa capacidade de reter e fixar nutrientes (respondem bem à adubação). Possuem boa capacidade hídrica, mantendo disponiblilidade de água para as plantas.
- Esses solos são pouco permeáveis e de alta capacidade de reter e eliminar poluentes. Onde são espessos, o potencial de contaminação do lençol freático é baixo.
- Existência de importantes depósitos de magnesita, com minas em atividade (municípios de J ucás, Iguatu e Orós), associados a lentes de rochas metacarbonáticas que ocorrem intercaladas aos xistos e metavulcânicas do Grupo Orós.
- Ambiência geológica com potencial para a existência de depósitos de cobre e outros metais associados. Mineraliz ações sulfetadas de cobre e prata associada, hospedadas em filitos carbonosos do Grupo Martinópole, destacando-se a jaz ida de Pedra V erde, no
município de V içosa do Ceará (noroeste do estado).
- Metacalcários com potencial para exploração como rochas ornamentais (revestimentos e pisos), cimento e corretivo de solo.

- S olos com alta proporção de argila, apresentam  boa capacidade de compactação, boa estabilidade em taludes de corte e baixa erodibilidade natural. S ão porosos, com boa capacidade de reter e fixar nutrientes (respondem bem à adubação). Possuem boa
capacidade hídrica, mantendo disponiblilidade de água para as plantas.
- Na região sul do estado, nos municípios de Aurora e Barro, ocorrências de sulfetos metálicos, principalmente de cobre, relacionados a rochas vulcânicas pertencentes à sequência metavulcanossedimentar do Grupo Cachoeirinha.

- Q uando bem evoluídos, os solos provenientes dos metassedimentos pelíticos e das metavulcânicas possuem boa capacidade de compactação, podendo ser utiliz ados como material de empréstimo e apresentam boa estabilidade em taludes de corte.
- S olos com  boa capacidade de reter e fixar nutrientes, e de assimilar matéria orgânica, respondendo bem à adubação. S ão pouco erosivos (quando bem evoluídos) e têm boa capacidade hídrica.
- Os solos residuais argilosos, provenientes de rochas metamáficas e metaultramáficas, são, em geral, de boa fertilidade natural (ricos em nutrientes, principalmente Mg). Nos terrenos onde ocorrem metacalcários, os solos também possuem boa fertilidade natural, sendo
ricos em Ca e Mg.
- S olos pouco permeáveis, com boa capacidade de reter e eliminar poluentes: baixa vulnerabilidade à contaminação das águas subterrâneas.
- Q uando as rochas apresentam grande quantidade de fraturas e de interconexões entre elas, o potencial circulador e armaz enador de água é favorecido.
- Ambiência geológica favorável, de um modo geral, para mineraliz ações metálicas de Au, Cu, Pb, Z n e Fe, além de não metálicas (amianto, vermiculita e talco), associadas à sequência metavulcanossedimentar do Complexo Granjeiro e a corpos graníticos nela
intrudidos.
- Q uartz itos e mármores com potencial para utiliz ação como material de revestimentos, pisos e pedras de cantaria.

- Os solos residuais argilosos com pedogênese avançada são naturalmente pouco erosivos, possuem alta capacidade de compactação, boa estabilidade em taludes de corte e são adequados para uso como material de empréstimo.
- S olos provenientes de rochas metamáficas e metaultramáficas são normalmente ricos em nutrientes, principalmente K, Na, Ca, Fe e Mg, o que lhes confere uma boa fertilidade natural. Possuem boa capacidade hídrica (retêm umidade por períodos longos) e baixa
erosividade natural (quando bem evoluídos).
- S olos de baixa permeabilidade e de alta capacidade de reter, fixar e eliminar poluentes. Q uando são profundos, o risco de contaminação das águas subterrâneas é baixo.
- Ambiência geológica com potencialidade para  mineraliz ações de cromo, cobre, cobalto, platina, prata, níquel, alumínio, amianto, talco e vermiculita. Os recursos minerais mais importantes desse domínio são a cromita e os elementos do grupo da platina (EGP), que
ocorrem associados a corpos lenticulares máfico-ultramáficos da unidade Troia (Complexo Cruz eta), destacando-se os jaz imentos localiz ados nos municípios de Pedra Branca e Mombaça.

- Predomínio de rochas granitoides isotrópicas, de boa homogeneidade geomecânica e hidráulica, com alto grau de coesão. Adequadas para fundações de obras de grande porte e para a produção de brita.
- Q uando bem evoluídos (pedogênese avançada), os solos são predominantemente argilosos, têm baixo potencial erosivo, boa capacidade de compactação, são mais estáveis em taludes de corte e adequados para serem usados como material de empréstimo.
- S olos porosos, com boa capacidade hídrica (retêm água) e boa capacidade de reter e fixar nutrientes (respondem bem à adubação).
- Os solos residuais dos granitos, por conterem alto teor de argila, são pouco permeáveis e possuem boa capacidade de reter e depurar poluentes. Onde os solos são profundos e bem evoluídos, a vulnerabilidade de contaminação das águas subterrâneas é baixa.
- R ochas com características mineralógicas e texturais adequadas para utiliz ação na construção civil, como rochas ornamentais, pedras de cantaria e brita. Merecem destaque as pedreiras localiz adas nas serras da Meruoca, da Barriga e do Mucambo, na região
noroeste do estado.
- Manto de alteração parcial (saprólito) dessas rochas pode ser usado como saibro.
- Fluidos hidrotermais associados a esses granitos são responsáveis por mineraliz ações metálicas, a exemplo dos granitos intrusivos em sequências sedimentares e vulcanossedimentares, que deram origem a depósitos de cobre e ferro, como os descritos nos domínios
DS V E, DS P1 e DGB. Manifestações hidrotermais tardias também deram origem a corpos pegmatíticos, potencialmente portadores de gemas e minerais de uso industrial.
- Algumas áreas serranas (relevo montanhoso) constituem  enclaves úmidos e subúmidos, dispersos no contexto dos sertões semiáridos. Apresentam condições climáticas, hídricas e pedológicas mais favoráveis, potencializ ando sua utiliz ação para fins agrícolas e
turísticos, a exemplo da serra da Meruoca, no município de S obral.

- Por serem mais ricos em minerais ferromagnesianos do que os granitoides do domínio anterior, durante o processo de alteração essas rochas liberam mais elementos nutrientes (principalmente Mg e Ca), gerando solos de melhor fertilidade natural. Os granitos da série
subalcalina liberam bastante potássio e cálcio para o solo, resultando em fertilidade relativamente boa.
- Os solos residuais dos granitos, por conterem alto teor de argila, são pouco permeáveis e possuem boa capacidade de reter e depurar poluentes. Onde os solos são profundos e bem evoluídos, a vulnerabilidade de contaminação das águas subterrâneas é baixa.
- Os planos de foliação podem favorecer a capacidade circuladora e armaz enadora de água subterrânea, em relação aos granitoides do domínio anterior.
- Granitos podem ser utiliz ados como rochas ornamentais, pedras de cantaria e brita. Em locais onde as rochas exibem foliação pronunciada e altas concentrações de minerais micáceos, esse potencial é reduz ido.
- Associados ao magmatismo que deu origem às rochas desse domínio, destacam-se os minerais de pegmatito (berilo, turmalina, água-marinha, quartz o, feldspatos, muscovita, ambligonita, espodumênio, columbita-tantalita e cassiterita) pertencentes à Província
Pegmatítica do Ceará (S ubprovíncias S olonópole e Cristais).
- O manto de alteração dessas rochas pode ser usado como saibro e material de empréstimo.
- Nesse domínio pode-se destacar como potencial geoturístico importante, os matacões de rocha granítica com pinturas rupestres, que ocorrem nos municípios de Tauá e Q uixeramobim, constituindo interessantes sítios arqueológicos.
- Outro aspecto relacionado ao potencial geoturístico são os inselbergs. Dentre essas feições merece destaque o agrupamento de  inselbergs que forma o Monumento Natural dos Monólitos de Q uixadá, unidade de conservação de proteção integral, criada por decreto
estadual.
- Algumas áreas de planalto e relevo montanhoso, a exemplo da vertente oriental do maciço de U ruburetama, possuem condições climáticas, hídricas e pedológicas mais favoráveis ao desenvolvimento de atividades produtivas.

- Em relação aos granitoides dos domínios anteriores, essas rochas costumam ser mais ricas em minerais ferromagnesianos (como biotita e hornblenda) que liberam mais nutrientes para os solos (principalmente cálcio e magnésio), melhorando, relativamente, a
fertilidade natural. Os solos residuais dos granitos das séries subalcalinas são mais ricos em potássio e cálcio e os das séries alcalinas possuem teores mais altos de potássio, porém são mais pobres em outros nutrientes.
- Os solos mais evoluídos são mais porosos, com boa capacidade hídrica, retendo água por mais tempo mesmo em períodos de secas. Também possuem boa capacidade de reter e fixar nutrientes, respondendo bem à adubação.
- Os solos residuais dos granitos, por conterem alto teor de argila, são pouco permeáveis e possuem boa capacidade de reter e depurar poluentes. Onde os solos são profundos e bem evoluídos, a vulnerabilidade de contaminação das águas subterrâneas é baixa.
- Os planos de foliação dessas rochas podem favorecer a capacidade circuladora e armaz enadora de água subterrânea, em relação aos  granitoides pouco ou não deformados.
- Granitoides, de um modo geral, têm potencial para uso como rochas ornamentais, pedras de cantaria e brita. No caso dessas rochas estarem intensamente deformadas (foliação bastante pronunciada) e conterem altas concentrações de minerais micáceos, esse
potencial pode ser significativamente reduz ido.
- O manto de alteração dessas rochas pode ser usado como saibro e material de empréstimo.

- Terrenos com boa capacidade de suporte, normalmente adequados para fundações de obras de grande porte.
- R ochas com potencial para uso em obras de engenharia civil, como britas, blocos para fundações, muros de contenção e barragens de enrocamento.
- Q uando bem evoluídos, os solos residuais dessas rochas são mais argilosos, possuem maior capacidade de compactação, são naturalmente menos erosivos, mais estáveis em taludes de corte e de bom aproveitamento como material de empréstimo.
- As superfícies de aplainamento (depressões sertanejas) apresentam condições de estabilidade propícias à expansão urbana e da malha viária.
- Os solos residuais, por conterem alto teor de argila, são porosos e possuem boa capacidade de reter e fixar nutrientes, respondendo bem à adubação.
- Podem ocorrer lentes de rochas metabásicas e metacarbonáticas que dão origem a solos de mais alta fertilidade natural.
- Áreas de relevo plano a suavemente ondulado são favoráveis à utiliz ação agrícola e pecuária extensiva, com manejo adequado dos solos.
- S olos pouco permeáveis e de boa capacidade de reter e depurar poluentes. Onde são mais profundos e bem evoluídos, a vulnerabilidade de contaminação das águas subterrâneas é baixa.
- Z onas fraturadas podem fornecer boas vaz ões em poços tubulares para captação de água subterrânea. Os planos de foliação dessas rochas também podem favorecer a capacidade circuladora e armaz enadora de água.
- R ochas gnáissicas e migmatíticas possuem, dependendo de algumas características texturais e mineralógicas, potencial para aproveitamento como brita, pedras de cantaria e rochas ornamentais. L entes de metacalcários (mármores), de dimensões variadas, para uso
como rochas ornamentais.
- Contexto geológico favorável a mineraliz ações de manganês, ferro e grafita, com destaque para a província manganesífera de Aracoiaba-Pacajus, localiz ada na porção nordeste do Ceará.
- Manto de alteração parcial (saprólito), à base de quartz o e feldspato, pode ser usado como saibro e material de empréstimo.
- Algumas áreas de relevo serrano constituem enclaves úmidos e subúmidos, dispersos no contexto dos sertões semiáridos. Apresentam condições climáticas, hídricas e pedológicas mais favoráveis, potencializ ando sua utiliz ação para fins agrícolas e turísticos. Nesse
domínio encontram-se parte do maciço de Baturité e as serras de Maranguape e Aratanha/Pacatuba.
- Os inselbergs são formas de relevo residuais, resultantes da erosão sobre rochas de diferentes graus de resistência, que se destacam na paisagem dominante das superfícies aplainadas, muitas vez es constituindo feições de significativa belez a e interesse geoturístico.

- Os solos provenientes dessas rochas são argilosos, naturalmente pouco erosivos e de boa capacidade de compactação, proporcionando estabilidade em taludes de corte e bom aproveitamento como material de empréstimo.
- S olos de bom potencial agrícola. A alteração de rochas carbonáticas libera vários nutrientes para o solo, principalmente cálcio e magnésio.
- Essas áreas podem conter cavidades subterrâneas, formadas pela dissolução dos calcários, onde, dependendo das condições climáticas locais (taxas de precipitação), as águas podem se acumular formando aquíferos cársticos.
- Metacalcários têm potencial para aproveitamento como rochas ornamentais, revestimentos e pisos, na indústria de cimento e como corretivo de solo.

INFLUÊNCIA DAS UNIDADES GEOLÓGICO-AMBIENTAIS E FORMAS DE RELEVO NAS LIMITAÇÕES E ADEQUABILIDADES FRENTE AO USO E OCUPAÇÃO (OBRAS DE
ENGENHARIA, AGRICULTURA, RECURSOS HÍDRICOS, FONTES POLUIDORAS) E NOS POTENCIAIS MINERAL E GEOTURÍSTICO

LIMITAÇÕES ADEQUABILIDADES/POTENCIALIDADES

a - Campos de Dunas (dunas
fixas; dunas móveis)

Dunas móveis - material arenoso
inconsolidado.

Dunas fixas - material arenoso
fixado pela vegetação.

Sedimentos cenozoicos eólicos.

Sedimentos cenozoicos
semiconsolidados fluviais.

Depósitos fluviais antigos -
intercalações de níveis arenosos,
argilosos, siltosos e cascalhos
semiconsolidados.

a - Tabuleiros

Sedimentos cenozoicos e/ou mesozoicos,
pouco a moderadamente consolidados,
associados a pequenas bacias
continentais do tipo rift.

Predomínio de sedimentos
arenosos.

a - Tabuleiros
b - Chapadas e Platôs
c - S uperfícies  Aplainadas R etocadas ou Degradadas
d - Morros e S erras Baixas
e - Colinas Dissecadas e Morros  Baixos
f - Montanhoso
g - Escarpas S erranas

Predomínio de sedimentos síltico-
argilosos.

a - Tabuleiros
b - S uperfícies  Aplainadas R etocadas ou Degradadas
c - Morros e S erras Baixas

Calcário com intercalações síltico-
argilosas.

a - Colinas Dissecadas e Morros  Baixos
b - Morros e S erras Baixas
c - Escarpas S erranas
d - V ales Encaixados

- Por vez es ocorrem camadas de conglomerados formados por seixos e blocos de rochas diversas, principalmente à base de quartz o, bastante duros e abrasivos, difíceis de serem escavados e perfurados com sondas rotativas.
- Podem ocorrer sedimentos com argilominerais expansivos que, quando submetidos às variações de umidade, tornam-se colapsíveis e sofrem o fenômeno de empastilhamento, ou seja, desagregam-se em pequenas pastilhas, podendo causar deformações e
trincamentos em obras de construção civil.
- Onde predominam sedimentos arenosos, os solos possuem baixa fertilidade natural, são ácidos, de baixa capacidade de reter água e nutrientes, além de serem suscetíveis à erosão, principalmente nas áreas onde as vertentes possuem maior declividade (relevo de
tabuleiro dissecado).
-Podem ocorrer horiz ontes muito coesos, situados próximo à superfície, promovendo sérios problemas no suprimento de água para as plantas.
- Essa unidade caracteriz a-se pelas intercalações irregulares de material síltico-argiloso, de baixa permeabilidade, com sedimentos arenosos e conglomeráticos de alta permeabilidade. Portanto, a vulnerabilidade à contaminação do lençol freático pode variar de baixa a
elevada, dependendo dos sedimentos que ocorrem na superfície.
- As águas subterrâneas podem apresentar, em determinadas áreas, elevados teores de ferro.
- Onde formam falésias essas áreas devem ser protegidas, evitando-se construções e atividades que alteram o valor estético da paisagem, desestabiliz am o relevo, provocam erosão, criam áreas de risco e prejudicam fontes de água que, por vez es, ocorrem nessas
feições.

a - Tabuleiros
b - Tabuleiros Dissecados

Alternância irregular entre
camadas de sedimentos de
composição diversa (arenito, siltito,
argilito e cascalho).

Predomínio de sedimentos quartz o-
arenosos e conglomeráticos, com
intercalações de sedimentos síltico-
argilosos e/ou calcíferos.

Predomínio de calcário e
sedimentos síltico-argilosos.

a - S uperfícies Aplainadas Conservadas
b - S uperfícies Aplainadas R etocadas ou Degradadas
c - Colinas Amplas e S uaves
d - Degraus Estruturais e R ebordos Erosivos

a - Baixos Platôs

Sedimentos cenozoicos pouco a
moderadamente consolidados, associados
a tabuleiros.

Domínio das sequências sedimentares
mesozoicas clastocarbonáticas,
consolidadas em bacias de margens
continentais (rift).

Coberturas sedimentares e
vulcanossedimentares mesozoicas e
paleozoicas, pouco a moderadamente
consolidadas, associadas a grandes e
profundas bacias sedimentares do tipo
sinéclise.

Predomínio de arenitos e
conglomerados.

a - Baixos Platôs
b - Planaltos
c - Chapadas e Platôs
d - S uperfícies Aplainadas Conservadas
e - S uperfícies Aplainadas R etocadas ou Degradadas
f -Inselbergs e outros relevos residuais
g - Escarpas S erranas
h - Degraus Estruturais e R ebordos Erosivos

Complexos alcalinos intrusivos e
extrusivos, diferenciados do Terciário,
Mesozoico e Proterozoico.

S érie alcalina saturada e alcalina
subsaturada (sienitos,
quartz ossienitos, traquitos,
nefelina-sienitos, sodalita-sienitos
etc).

a - Morros e S erras Baixas

Sequências sedimentares e
vulcanossedimentares do Eopaleozoico,
associadas a rifts não ou pouco
deformadas e metamorfizadas.

Predomínio de rochas
sedimentares.

Predomínio de rochas vulcânicas.

a - S uperfícies Aplainadas R etocadas ou Degradadas
b - Montanhoso
c - Escarpas S erranas
d - Degraus Estruturais e R ebordos Erosivos

a - S uperfícies Aplainadas R etocadas ou Degradadas
b -Inselbergs e outros relevos residuais
c - Morros e S erras Baixas

Predomínio de sedimentos
arenosos e conglomeráticos, com
intercalações subordinadas de
sedimentos síltico-argilosos.

Coberturas sedimentares proterozoicas,
não ou muito pouco dobradas e
metamorfizadas, caracterizadas por um
empilhamento de camadas
horizontalizadas e sub-horizontalizadas de
várias espessuras, de sedimentos
clastoquímicos de várias composições e
associados aos mais diferentes ambientes
tectonodeposicionais.

Predomínio de  sedimentos síltico-
argilosos, com intercalações subor-
dinadas de arenitos e metarenitos
feldspáticos.

R ochas calcárias com
intercalações subordinadas de
sedimentos síltico-argilosos e
arenosos.

a - S uperfícies Aplainadas R etocadas ou Degradadas
b -Inselbergs e outros relevos residuais
c - Escarpas S erranas

a - S uperfícies Aplainadas R etocadas ou Degradadas
b - Escarpas S erranas

Sequências sedimentares proterozoicas
dobradas, metamorfizadas de baixo a alto
grau.

Metarenitos, quartz itos e meta-
conglomerados.

a - S uperfícies Aplainadas R etocadas ou Degradadas
b -Inselbergs e outros relevos residuais
c - Colinas Dissecadas e Morros Baixos
d - Morros e S erras Baixas
e - Montanhoso
f - Escarpas S erranas

Predomínio de metassedimentos
síltico-argilosos, representados por
xistos, com intercalações de
metassedimentos arenosos,
metacalcários e calcissilicáticas.

a - Planaltos
b - S uperfícies Aplainadas R etocadas ou Degradadas
c -Inselbergs e outros relevos residuais
d - Colinas Amplas e S uaves
e - Colinas Dissecadas e Morros Baixos
f - Morros e S erras Baixas
g - Montanhoso
h - Degraus Estruturais e R ebordos Erosivos

Predomínio de metacalcários, com
intercalações subordinadas de
metassedimentos síltico-argilosos e
arenosos.

a - Planaltos
b - S uperfícies Aplainadas R etocadas ou Degradadas
c -Inselbergs e outros relevos residuais
d - Colinas Amplas e S uaves
e - Morros e S erras Baixas
f - Montanhoso

a - Planaltos
b - S uperfícies R etocadas ou Degradadas
c -Inselbergs e outros relevos residuais
d - Colinas Amplas e S uaves
e - Colinas Dissecadas e Morros Baixos
f - Morros e S erras Baixas
g - Montanhoso
h - Escarpas S erranas
i - Degraus Estruturais e R ebordos Erosivos

Predomínio de quartz itos.

Predomínio de metassedimentos
síltico-argilosos, representados  por
xistos.

Predomínio de vulcânicas ácidas.
a - S uperfícies Aplainadas R etocadas ou Degradadas
b - Morros e S erras Baixas
c - Montanhoso

Sequências vulcanossedimentares
proterozoicas dobradas, metamorfizadas
de baixo a alto grau.

Sequências vulcanossedimentares tipo
greenstone belt, Arqueano até o
Mesoproterozoico.

S equência vulcanossedimentar. a - Colinas Dissecadas e Morros Baixos
b - Morros e S erras Baixas

Corpos máfico-ultramáficos (suítes
komatiíticas, suítes toleíticas, complexos
bandados).

S erie máfico-ultramáfica (dunito,
peridotito etc).

a - Planalto
b - S uperfícies Aplainadas R etocadas ou Degradadas
c - Colinas Amplas e S uaves
d - Morros e S erras Baixas

Complexos granitoides não deformados.

S éries graníticas subalcalinas:
calcialcalinas (baixo, médio e alto
K) e toleíticas.

a - S uperfície Aplainadas R etocadas ou Degradadas
b -Inselbergs e outros relevos residuais
c -Montanhoso

S érie shoshonítica.

Indeterminado.

a - S uperfície Aplainadas R etocadas ou Degradadas
b - Colinas Dissecadas e Morros Baixos
c - Morros e S erras Baixas
d - Montanhoso

a - S uperfície Aplainadas R etocadas ou Degradadas
b -Inselbergs e outros relevos residuais
c - Morros e S erras Baixas
d - Montanhoso

S éries graníticas alcalinas.

S éries graníticas
subalcalinas:calcialcalinas (baixo,
médio e alto K) e toleíticas.

Indeterminado.

S érie shoshonítica.

a - Planaltos
b - S uperfícies Aplainadas Conservadas
c - S uperfícies Aplainadas R etocadas ou Degradadas
d -Inselbergs e outros relevos residuais
e - Colinas Amplas e S uaves
f - Colinas Dissecadas e Morros Baixos
g - Morros e S erras Baixas
h - Montanhoso
i - Escarpas S erranas
j - Degraus Estruturais e R ebordos Erosivos
a - S uperfícies Aplainadas R etocadas ou Degradadas
b - Degraus Estruturais e R ebordos Erosivos

Complexos granitoides deformados.

S éries graníticas alcalinas.

S éries graníticas subalcalinas:
calcialcalinas (baixo, médio e alto
K) e toleíticas.

a - Montanhoso

a - Planaltos
b - S uperfícies Aplainadas R etocadas ou Degradadas
c - Colinas Amplas e S uaves
d - Colinas Dissecadas e Morros Baixos
e -Inselbergs e outros relevos residuais
f - Morros e S erras Baixas
g - Montanhoso
h - Escarpas S erranas

Complexos granitoides intensamente
deformados: ortognaisses.

Predomínio de gnaisses
paraderivados. Podem conter
porções migmatíticas.

Gnaisses granulíticos
ortoderivados. Podem conter
porções migmatíticas.

Migmatitos indiferenciados.

Predomínio de gnaisses
ortoderivados. Podem conter
porções migmatíticas.

Metacarbonatos.

a - Planaltos
b - S uperfícies Aplainadas R etocadas ou Degradadas
c -Inselbergs e outros relevos residuais
d - Colinas Amplas e S uaves
e - Colinas Dissecadas e Morros Baixos
f - Morros e S erras Baixas
g - Montanhoso
h - Escarpas S erranas
i - Degraus Estruturais e R obordos Erosivos
j - V ales encaixados
a - S uperfícies Aplainadas R etocadas ou Degradadas
b - Montanhoso
c - Escarpas S erranas
a - Planaltos
b - S uperfícies Aplainadas R etocadas ou Degradadas
c -Inselbergs e outros relevos residuais
d - Colinas Amplas e S uaves
e - Colinas Dissecadas e Morros Baixos
f - Morros e S erras Baixas
g - Montanhoso
h - Escarpas S erranas
i - Degraus Estruturais e R ebordos Erosivos

a - S uperfícies Aplainadas Conservadas
b - S uperfícies Aplainadas R etocadas ou Degradadas
c - Colinas Amplas e S uaves
d - Morros e S erras Baixas

- R ochas à base de quartz o, bastante abrasivas e de moderada a alta resistência ao corte e penetração.
- Metaconglomerados com seixos e blocos de rochas duras e abrasivas, difíceis de serem escavados e perfurados com sondas rotativas.
- Q uartz itos são rochas que, geralmente, mostram-se bastante fraturadas, facilitando o desprendimento de blocos e placas em taludes de corte.
- S olos residuais quartz o-arenosos, de baixa fertilidade natural e erosivos.
- Nas áreas de relevo mais acentuado (montanhoso), os processos de erosão do solo e de movimentos de massa, com queda de blocos, atuam com frequência.
- Nos solos arenosos, a capacidade de reter e fixar nutrientes e assimilar matéria orgânica é baixa (respondem mal à adubação).
- O alto grau de fraturamento, comum nessas rochas, facilita a percolação de fluidos poluentes que podem atingir o lençol freático.
- S olos residuais de alta permeabilidade, com baixa capacidade de reter e eliminar poluentes, potencializ ando o risco de contaminação das águas subterrâneas.
- Potencial hidrogeológico irregular: depende da densidade e da interconexão de falhas e fraturas abertas (aquíferos fissurais).

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39

40

41

42

Complexos gnáissico-migmatíticos e
granulitos.

«««« Falha extensional (normal)

Falha ou fratura«««« Falha ou z ona de cisalhamento extensional

Falha ou z ona de cisalhamento indiscriminadaÊÊÈ È È Falha ou z ona de cisalhamento transcorrente dextral

ËËÈ È È Falha ou z ona de cisalhamento transcorrente sinistral

L ineamentos estruturais: traços de superfícies S%È È Z ona de cisalhamento compressional% %% % Z ona de cisalhamento indiscriminado" "$ Z ona de cisalhamento transcorrente dextral! !««« Z ona de cisalhamento transcorrente sinistral
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Areia e cascalho

Argila

Diatomito

Caulim

Gipsita

R ocha ornamental

Pedra britada

Magnesita

Calcário

S aibro

Minerais de pegmatitos
(muscovita, feldspato, quartz o,

ambligonita, espodumênio)

Fosfato

Amianto

Talco

Grafita

S cheelita

Água mineral

Ferro

Manganês

Cobre

Níquel

Cromo e EGP
(elementos do grupo da platina)

Ouro
Ametista

Berilo
Turmalina

Água-marinha
Urânio

Planícies fluviais: evitar extração às margens dos rios (manter faixa de segurança), 
evitar degradação da mata ciliar, terraplanagem periódica dos leitos, evitar abandono 
de cavas, recuperação de áreas degradadas.
Dunas: diretriz es técnicas criteriosas para licenciamento das áreas, observação 
rigorosa da legislação ambiental, fiscaliz ação efetiva das diretriz es e exigências.
Medidas de controle ambiental semelhantes às descritas para mineração de areia em 
planícies fluviais. Fontes alternativas de energia para as cerâmicas e olarias, evitando-
se o uso de lenha e, consequentemente, o desmatamento indiscriminado da caatinga. 
Monitoramento dos processos de lavra, beneficiamento e calcinação. Evitar a degradação das 
lagoas, principalmente pela lavra predatória que é praticada para a produção artesanal de 
tijolos brancos. 
Não há atividade de lavra. 

Controle de vibrações e ruídos mediante a utiliz ação de plano de fogo e equipamentos 
adequados (principalmente em pedreiras situadas próximo às áreas habitadas), uso de 
filtros e nebuliz adores para controle da geração de poeira, disposição adequada do 
estéril, cortinas verdes e outras barreiras físicas para minimiz ar impactos paisagísticos 
e ultralançamentos de rocha, plano de recuperação de áreas degradadas. Adoção de 
medidas de controle e gerenciamento das áreas de extração de calcário nas chapadas 
do Araripe e do Apodi visando aumento de produtividade, minimiz ação dos impactos 
ambientais e melhoria dos níveis de segurança e saúde dos pequenos mineradores.

Estabelecimento de limites adequados à lavra, estocagem do solo orgânico decapeado 
e posterior distribuição nas áreas, revegetação, sistema de aspersão para controlar a 
emissão de poeira e recuperação das áreas degradadas.
Medidas para redução dos impactos ambientais sobre os recursos hídricos 
(assoreamento de drenagens e contaminação das águas), vegetação e paisagem. 
R ecuperação de áreas degradadas. 

Não há atividade de lavra. 

Estudos hidrogeológicos, objetivando o correto dimensionamento da atividade, controle 
de fontes poluidoras na área de captação e no seu entorno, execução periódica de 
análises químicas, físico-químicas e bacteriológicas.

Medidas para redução dos impactos ambientais sobre os recursos hídricos 
(assoreamento de drenagens e contaminação das águas), vegetação e paisagem. 
R ecuperação de áreas degradadas. 

Não há atividade de lavra. 

Capacitação técnica aos pequenos mineradores, em cooperativas de produtores/APL s 
(Arranjos Produtivos L ocais), visando o aumento de produtividade, minimiz ação de 
impactos ambientais e melhoria dos níveis de segurança e saúde.

Não há atividade de lavra. 

Construção civil, indústria de vidro, metalurgia, fabricação de cimento e 
concreto, abrasivos, refratários, meios filtrantes e outros.

Principalmente para cerâmica vermelha e fabricação de cimento, além de 
vários outros segmentos industriais.

Uso industrial como isolante térmico, agente filtrante e agente de carga 
industrial ou enchimento.  Fabricação de tijolos brancos.
Indústria de papel e celulose, vidros, cerâmica branca, tinta e indústria 
farmacêutica.
Fabricação de gesso para agricultura, medicina, cerâmica e revestimento.

Construção civil (como revestimentos e pisos), peças de ornamentação e arte, 
bancadas e móveis.
Construção civil (concreto, pavimentos rodoviários, lastros ferroviários, 
enrocamentos de barragens e de aterros viários, entre outros).
Agricultura (fertiliz antes), refratários para siderurgia e metalurgia, indústrias 
química, alimentícia, de papel, de cimento e de vidro.
Agricultura (corretivo de solo), indústria cimenteira, fabricação de cal, tintas, 
pisos e revestimentos.

Construção civil (obras de base de pavimentação de ruas, rodovias e 
aeroportos, recobrimento de estradas não pavimentadas e de pátios de obras 
diversas).
Usos industriais diversos (química, eletroeletrônicos, construção civil, tintas, 
perfuração de poços, liga ferro-silício, vidros, cerâmica, ótica, farmacêutica e 
baterias de lítio).
Agricultura (fertiliz antes), fabricação de detergentes e sabão em pó.

Cimento-amianto (fibrocimento) para telhas, caixas d’água etc. Placas de 
revestimento, painéis divisórios, proteção contra fogo.
Usos industriais diversos (inseticidas, cosméticos, cerâmica, enchimento de 
asfalto, materiais refratários, tintas, papel, borrachas, plásticos, têxtil) e 
agricultura.
Fabricação de aço, tijolos refratários, lápis, fitas magnéticas, lonas de freios, 
tintas e explosivos.
Carboneto de tungstênio (ferramentas para cortar metais, brocas de 
perfuração), industrias elétrica, aeronáutica e bélica.
Consumo doméstico.

Fabricação de aço e outras ligas metálicas, componente estrutural de obras de 
construção civil, metalurgia e várias outras aplicações.
Fabricação de aço e outras ligas metálicas, tintas, desinfetantes, pilhas e 
baterias elétricas.
Metalurgia, fios e cabos elétricos, ligas metálicas, equipamentos e máquinas.

Fabricação de aço e outras ligas metálicas, baterias, revestimentos metálicos e 
fundição.
Indústrias automotiva, metalúrgica, química/petroquímica, eletroeletrônica, 
joalheria, vidro, materiais odontológicos e medicinais.
J oalheria, ativo financeiro (barras de ouro), indústria eletroeletrônica, materiais 
odontológicos e medicinais.

Geração de energia.

Depósitos aluvionares, sedimentos do Grupo Barreiras, dunas e coberturas 
colúvio-eluviais.

Depósitos de planícies aluviais e lacustres, coberturas terciárias, argilitos e 
folhelhos da bacia do Araripe.

Depósitos lacustres ao longo da faixa costeira.

Intemperismo de núcleos feldspáticos em pegmatitos, tufos vulcânicos e de filitos.

L entes ou camadas de evaporitos intercalados em folhelhos e calcários da 
Formação S antana (Grupo Araripe).
Corpos graníticos diversos, gnaisses, migmatitos, rochas básicas e ultrabásicas, 
quartz itos, calcários, mármores, conglomerados e rochas alcalinas.
R ochas granitoides diversas, gnaisses, migmatitos, quartz itos, rochas básicas e 
ultrabásicas, calcários cristalinos e rochas alcalinas.

Indústria joalheira.

Camadas de mármores magnesianos, da sequência vulcanossedimentar da faixa 
Orós.
Metacalcários da Formação Frecheirinha (Grupo Ubajara); corpos lenticulares de 
metacalcários (mármores) intercalados a gnaisses e xistos do Complexo Ceará;  
Formação J andaíra (Grupo Apodi); Formação S antana (Grupo Araripe) e 
metacalcários do Grupo Orós.
Manto de intemperismo, com decomposição parcial dos minerais primários 
(conservando vestígios da rocha original), desenvolvido sobre tipos litológicos 
variados, principalmente dos complexos gnáissicos-migmatíticos.
Corpos de pegmatitos, associados a leucogranitos, normalmente preenchendo 
fraturas e falhas, encaixados em xistos, gnaisses e migmatitos.

S equência de rochas metassedimentares da U nidade Independência (Complexo 
Ceará). L entes de mármores são as principais rochas hospedeiras do jaz imento 
fósforo-uranífero de Itataia. 
Em rochas metaultramáficas serpentiniz adas do Complexo Cruz eta.

Corpos lenticulares de rochas metabásicas/metaultrabásicas do Complexo 
Cruz eta.

L entes grafitosas associadas aos metassedimentos neoproteroz oicos da Unidade 
Independência (Complexo Ceará) e do Complexo Acopiara.
Tactitos, em forma de lentes, encaixados em rochas gnáissico-migmatíticas do 
Complexo Acopiara.
Aquíferos relacionados ao embasamento cristalino, ao Grupo Barreiras, à 
Formação Missão V elha e ao Grupo S erra Grande.

Corpos de origem hid rote rma l a ssociados à gra nitog ênese 
neoproteroz oica/cambriana e depósitos coluvionares recentes.
Associado a rochas metassedimentares paleoproteroz oicas nas unidades 
Canindé e Algodões, e também no Complexo Acopiara.
Filitos grafitosos da sequência vulcanossedimentar dos Grupos Martinópole e 
Cachoeirinha. R ochas vulcânicas ácidas na bacia do Cococi.
R ochas ultrabásicas encaixadas em metassedimentos do Grupo Novo Oriente e no 
Complexo Cruz eta.
R ochas metamáficas e metaultramáficas da Unidade Troia (Complexo Cruz eta).

V eios de quartz o piritoso, encaixados em xistos e filitos da Formação L avras da 
Mangabeira, em z ona de cisalhamento.
Corpos de pegmatito mineraliz ados, associados a leucogranitos, normalmente 
preenchendo fraturas e falhas, encaixados em xistos, gnaisses e migmatitos.

Colofanitos, epissienitos e brechas encaixadas na sequência de rochas 
metassedimentares da Unidade Independência (Complexo Ceará).


